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"NEGOCIA JÁDILMA!": há mais de dois meses em greve, 


funcionalismo enfrenta intransigência do governo 


DILMA, ÜLíABOCANMAKlttA 

PROÍBA as duwssois 




de São J 


0 Metalúrgicos da GM em 


São José dos Campos vão à luta contra demissões 


[ págs 3 ,8,9 e 10 ] 
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SÍRIA: DITADURA 
ASSAD ENFRENTA 
OFENSIVA MILITAR 
REBELDE 

[ págs 14 e 15 ] 


AMANDA GURGEL, 
A PROFESSORA 
QUE CALOU OS 
DEPUTADOS 
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■ CRISE AVISTA - A crise produziu a maior taxa de desemprego 
na Itália dos últimos 30 anos. Chegou a 10,8% no mês de julho. Na 
toda poderosa Alemanha, em julho, o desemprego chegou a 6,8%. 
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■VIOLÊNCIA E PRECONCEITO - Pesq uisa realizada pelaSecretaria 
Estadual da Saúde de São Paulo mostra que 62% dos homossexuais 
relataram ter sofrido agressão verbal, 15% física e 6% sexual. 


O PAÍS DOS BANCOS 

Mais uma vez, os três maiores bancos privados do país (Bradesco, 
Santandere Itaú Unibanco) tiveram lucro líquido somado de R$ 
16 bilhões, nos primeiros seis meses deste ano. Somente o Itaú 
Unibanco apresentou um crescimento de 2,5% em relação ao 
ano passado. No entanto, entrejunho de 2011 ejunho de 2012, 
o Itaú Unibanco eliminou mais de nove mil postos de trabalho. 




“Não cabe ao governo entrar nessa 
questão de organização interna 
das fábricas. O que importa é que a 
GM tenha saldo positivo e isso está 
sendo cumprido” 




GUIDO MANTEGA, ministro da 
Fazenda, dando de porta-voz da 
GM ao assumira mentira 
de que a montadora 
contrata mais do que 
demite. 
O Globo, 01/08 


PARAÍSO DE BANDIDOS 

O Brasil é o 4 o país com mais 
dinheiro aplicado em paraísos 
fiscais. É o que diz um rela¬ 
tório feito pelo economista 
James Henry. Estima-se que 
cerca de US$ 520 bilhões, o 
que equivale a mais de R$ 1 
trilhão, foram depositados 
nesse tipo de conta desde 
1970 até 2010. Atualmente, 
a medalha de ouro para esse 


tipo de transação vai para a 
China (US$ 1,2 trilhão), que 
superou a Rússia, segunda 
colocada na lavagem de di¬ 
nheiro (US$ 779 bilhões) e a 
Coreia do Sul. Na América 
Latina, o México, a Argentina 
e a Venezuela também estão 
presentes entre os 20 países 
que mais enviaram dinheiro 
a paraísos fiscais. 



EUA PROFUNDO 



Charles e Andréa Wilson 


Muitos acham que a eleição de 
Obama para a presidência dos 
EUA foi um golpe final no racis¬ 
mo que marcou a história do país. 
Ledo engano. Uma igreja batista 
no Mississippi se negou a oficiali¬ 
zar o casamento de um casal de 
negros. Charles e Andréa Wilson 
pensavam casar-se na First Baptist 
Church, de Crystal Springs, mas 


o pastor proibiu a cerimônia com 
o argumento de que a congrega¬ 
ção (majoritariamente branca) se 
mostrava contrária à realização 
do casamento. Recente pesquisa 
do National Journal apontou que 
23% dos entrevistados conside¬ 
ram que o racismo aumentou 
e 42% dizem que nada mudou 
desde 2009. 


TRÊS GAROTAS 
CONTRA O CZAR 



Integrantes da banda punk Pussy Riots 


Três integrantes da banda punk 
Pussy Riots , formada por sete 
garotas russas, estão sendo 
julgadas pela justiça do país 
e poderão ir para a cadeia. O 
motivo foi um protesto contra 
o presidente russo, Vladimir 
Putin, no altar da maior igre¬ 
ja do país. Sob a acusação de 
vandalismo e ódio religioso, 
as três integrantes podem ser 
condenadas a até sete anos de 
prisão pela canção “Virgem Ma¬ 
ria, expulse Putin”. A música criti¬ 
ca o governo russo, bem como 
a corrupção dentro da igreja 
ortodoxa. Artistas e bandas 
como Sting e o Red Hot Chili 
Peppersjá pediram a liberdade 
das integrantes da banda. Mas 
o “czar” russo não se abalou. 
Recentemente ele enfrentou 
grandes protestos populares 
contra sua reeleição. Teme que 
seu destino se assemelhe aos 
dos ditadores derrubados pela 
primavera árabe. 
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□ Dinheiro / cheque 

□ Boleto Bancário 

□ Cartão de crédito 

O VISA o MASTERCARD O AMERICAN EXPRESS O AURA 
N°_ Cód. Segurança:_ Validade:_ 

Mês 

□ Débito em conta corrente 

O BANCO D 0 BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 

Agência_Conta_Data do mês para débito:. 
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A natureza autoritária do Estado 
no Brasil Contemporâneo 

Carlos Bauer 



A NATUREZA AUTORITÁRIA DO ESTADO 

NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 

ELEMENTOS DE HISTÓRIA E QUESTIONAMENTOS POLÍTICOS 

Carlos Bauer 

SuNDERMANN^ 


“Ancorando-se no concei¬ 
to leninista de “via prus¬ 
siana ” para explicar o ca¬ 
ráter que a revolução bur¬ 
guesa assumiu no Bra¬ 
sil, podemos dizer que o 
autor concebe o Estado , 
notadamente durante a 
ditadura militar (1964- 
1985'), como uma socie¬ 
dade que acumula rique¬ 
za material na magni¬ 
tude dos países centrais 
do sistema capitalista , 
mas mantém seu povo 
excluído , de forma au¬ 
toritária , dos benefícios 
dela decorrentes. Enfim , 
trata-se de um texto mi¬ 
litante que nos possibi¬ 
lita refletir sobre a lógica que rege os mecanismos de manuten¬ 
ção da ordem capitalista no contexto das ‘terras brasílicas 
- Prefácio de Amarilio Ferreira Jr. 
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A consciência de que a cri¬ 
se econômica interna¬ 
cional já tem reflexos no 
país está chegando aos 
trabalhadores brasileiros. O país 
não está vivendo uma recessão, 
mas uma desaceleração importan¬ 
te, com reflexos desiguais sobre os 
distintos setores. 

Em uma parte da economia, se¬ 
gue o crescimento, como na cons¬ 
trução civil. Aí pesa mais a radi¬ 
calização pelos baixos salários, e 
a resultante está nas greves que 
seguem sacudindo o país. O fun¬ 
cionalismo federal está vivendo a 
maior greve unificada em muitos e 
muitos anos. 

Mesmo nesse setor, pode-se sen¬ 
tir os reflexos da crise internacio¬ 
nal na dureza da patronal e do go¬ 
verno. 

Em outros setores, como na in¬ 
dústria de transformação, já existem 
recuos importantes na produção, 
abrindo a possibilidade de um ce¬ 
nário recessivo setorial. As notícias 
de problemas em algumas fábricas 
já são conhecidas e comentadas. A 
mobilização da GM contra a amea¬ 
ça de mais de 1.800 demissões é a 
principal luta defensiva dos empre¬ 
gos nesse momento. 

Mobilizações como a do funcio¬ 
nalismo federal e a dos metalúrgicos 
da GM sintetizam dois momentos 
das lutas dos trabalhadores na con¬ 
juntura atual. 

É importante que os ativistas 
dessas lutas reflitam sobre as tare¬ 
fas políticas que surgem no atual 
momento do país. 

O QUE JOGA A FAVOR DAS LUTAS 

A favor dos trabalhadores pesa a 
combatividade de suas lutas. 

O funcionalismo federal, por 
exemplo, mostra sua mais impor¬ 
tante greve unificada em muitos e 
muitos anos, que obrigou o gover¬ 
no a se mover. Pela primeira vez, o 
governo tem de sair de sua postura 
imperial de não negociar com seto¬ 
res em greve. 


Os metalúrgicos da GM assumi¬ 
ram uma postura de luta ativa, bem 
superior a outros processos em que 
o medo do desemprego paralisou a 
mobilização. 

A TRAVA DA CONSCI ÊNCIA 

Nem tudo joga a favor das lutas, 
no entanto. O principal limite dos 
trabalhadores está em sua própria 
consciência. Se você não sabe quem 
é seu inimigo, não saberá como lu¬ 
tar contra ele. E os trabalhadores, 
em sua ampla maioria, acham que 
o governo Dilma é um aliado. 

Isso começa a mudar. Na greve 
do funcionalismo federal, o governo 
Dilma é diretamente o patrão contra 
o qual se choca toda a greve. A in¬ 
transigência do governo tem levado 
essas dezenas de milhares de pes¬ 
soas a uma experiência política. 

No caso da GM, a situação é ain¬ 
da mais delicada. O governo vem 
concedendo incentivos fiscais para 
as multinacionais (como a redu¬ 
ção atual do IPI). Desconhecemos 
qualquer iniciativa do governo para 
beneficiar os trabalhadores. Em ge¬ 
ral, o governo tem um lado que é a 
defesa dos patrões. 

Como sempre dizemos, não exis¬ 
te na realidade a opção “governar 
para todos”. Ou se governa com os 
trabalhadores ou com os patrões. 
Mantega, o ministro do governo, 
passou a mão na cabeça da multina¬ 
cional ao declarar que a GM não está 
demitindo mais do que contrata. 

Os trabalhadores tinham, por¬ 
tanto, em uma situação defensiva, 
de se enfrentar contra a multinacio¬ 
nal e contra o governo. Houve duas 
paralisações de 24 horas, atos e a 
ocupação da Dutra. Afinal se con¬ 
quistou um acordo por quatro me¬ 
ses, que não é nenhuma maravilha, 
mas evitou a demissão imediata de 
1.800 metalúrgicos. 

Mas nada este resolvido. Se de¬ 
pender apenas do governo, depois 
dos quatro meses e do final da cam¬ 
panha eleitoral, os trabalhadores 
estarão demitidos. 


Temos de utilizar esses meses 
para uma grande campanha na¬ 
cional que exija do governo e da 
multinacional a manutenção dos 
empregos dos trabalhadores. 

APRENDER COM AS 
PRÓPRIAS EXPERIÊNCIAS 

Hoje, o conjunto dos trabalha¬ 
dores no país deve apoiar a greve 
do funcionalismo federal e a luta 
dos metalúrgicos da GM. E todos 
os sindicatos, entidades estudantis 
e populares do país devem se posi¬ 
cionar pela vitória dessas mobiliza¬ 
ções. Muitas outras semelhantes vão 
ocorrer e é importante que sejam 
construídas a partir de exemplos 
vitoriosos, e não derrotados. 

Além de lutar, é preciso tirar as 
conclusões necessárias. Os traba¬ 
lhadores contam com a força de sua 
mobilização e lutam, não só contra 
os patrões, mas, também, contra o 
governo. 

UM CHAMADO AOS LUTADORES 

Queremos chamar a todos os tra¬ 
balhadores que apoiam o governo 
a exigirem conosco que Dilma ne¬ 
gocie com o funcionalismo federal 
em greve e assegure os empregos 
dos metalúrgicos da GM. 

Nós, do PSTU, colocamos nossa 
campanha eleitoral a serviço das lu¬ 
tas dos trabalhadores. Nossos can¬ 
didatos vão utilizar o pequeno es¬ 
paço que temos na imprensa para 
defender os grevistas do funciona¬ 
lismo (e das outras categorias) e os 
metalúrgicos da GM. Chamamos o 
PSOL e o PCB a fazerem o mesmo. 
E exigimos dos candidatos do PT 
que cobrem de seu governo uma 
solução para os conflitos. 

E queremos fazer um chamado 
especial aos ativistas das greves 
do funcionalismo, das lutas contra 
o desemprego e de todos os confli¬ 
tos que militam conosco. Quere¬ 
mos que lutem também no terreno 
político conosco, ajudando-nos na 
campanha eleitoral e se filiando ao 
PSTU. ■ 
































Nacional_ Violência policial 


Polícia: uma ameaça 
à segurança pública 




Ação da Polícia Militar na cracolândia, em 2012 


WILSON H. DA SILVA, da Secretaria de Negros e 
Negras do PSTU 

E m São Paulo, há tempos, o 
“Comitê contra o Genocídio 
da Juventude Negra” tem 
realizado protestos - como 
a ocupação do shopping Higienópo- 
lis, em fevereiro, e um ato no MASP, 
em julho - para denunciar a crescente 
onda de violência racial e policial na 
periferia. País afora, organizações dos 
movimentos negro, popular e em defe¬ 
sa dos direitos humanos também têm 
se mobilizado. E, infelizmente, motivos 
não faltam. 

Somente no final de julho, três ra¬ 
ros episódios em que a verdade veio à 
tona, servem como exemplos disto. Em 
Guarulhos, no dia 30, cinco policiais 
foram presos por estarem envolvidos 
com o “desaparecimento”, no dia 12, 
de dois jovens. No dia 31, um pai in¬ 
dignado, provou, através de uma inves¬ 
tigação particular, que seu filho e um 
amigo foram executados pelos policiais 
que forjaram uma cena de “resistência 
seguida de morte”. No mesmo dia, as 
redes de TV mostraram um policial 
dando um tiro no pé de um jovem ne¬ 
gro, de 16 anos, rendido e desarmado 
(leia no site). 

Absurdos e escabrosos, estes casos 
não só são exceções no que se refere à 
impunidade que cerca os criminosos 
fardados, como também formam ape¬ 
nas a fétida ponta de um monstruoso 
iceberg formado por milhares de cor¬ 
pos, como prova o “Mapa da Violência 
2012”: entre 2005 e 2011, por exemplo, 
3.921 pessoas foram mortas por PMs de 


São Paulo, sendo 3.074 em episódios 
de “resistência seguida de morte”, na 
verdade, execuções sistemáticas reali¬ 
zadas pela polícia. Se considerarmos 
os anos de 1999 a 2004, somando os 
números do Rio e São Paulo, o número 
chega a quase 10 mil pessoas. 

São números como esse que fazem 
como que a polícia brasileira seja co¬ 
nhecida como uma das mais violentas 
do mundo, responsável por 108 vezes 
mais mortes do que a de todo os Esta¬ 
dos Unidos. 

A SERVIÇO DA HIGIENIZAÇÃO 
E DO RACISMO 

A mesma polícia responsável pelos 
assassinatos cotidianos também é no¬ 
tória por sucessivos massacres, como 
em 2006, quando 493 pessoas foram 
mortas em suposta represália ao Pri¬ 
meiro Comando da Capital (PCC). Bra¬ 
ços armados dos governos estaduais 
(aliados aos policiais civis e às guar¬ 
das municipais), também protagoni¬ 
zam episódios de extrema violência, 
como no Pinheirinho, na “cracolân¬ 
dia”, nas comunidades “pacificadas”, 
na Universidade de São Paulo ou em 
qualquer lugar onde haja um protesto 
ou mobilização. 

Histórias que são parte de uma mes¬ 
ma política, patrocinada e alimentada 
pelos governos em todas suas instân¬ 
cias (federal, estaduais e municipais): 
a higienização social e a criminaliza- 
ção da pobreza. Algo que, num país 
onde 50,4% da população é formada 
por negros e negras, já marcados his¬ 
toricamente pelo racismo (como “reza” 
o famigerado ditado “negro suspeito é 
suspeito, parado é ladrão”), é evidente 
que a violência também “tem cor”: na 
faixa dos 15 e 24 anos, morrem 139% 
mais negros do que brancos e, entre 
2001 e 2010, enquanto, na mesma etá¬ 
ria, o número de vítimas brancas caiu 
27,5% (de 18.852 para 13.668); o de ne¬ 
gros aumentou 23,4% (de 26.952 para 
33.264). 

Uma política que tem aumentado 
principalmente nos locais onde estão 
sendo realizadas as obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC), 
da Copa ou das Olimpíadas. Mas, não 
só neles. 

CRIMES DO ESTADO 
E CRIMINALIDADE COTIDIANA 

País afora, abusos de poder, tru¬ 
culência e autoritarismo são práticas 
constantes nas ações de uma polícia 
que trata a população, principalmen¬ 
te a pobre e preta, como verdadeiros 
inimigos. Prática particularmente co¬ 


mum no caso da polícia comandada 
pelo tucano Geraldo Alckmin, que so¬ 
mente no primeiro semestre de 2012 
assassinou 637 pessoas, um aumento 
de 53% em relação ao mesmo período, 
no ano passado. 

Não faltam aqueles (no governo ou 
na imprensa) que “justifiquem” as mor¬ 
tes, afirmando que são “casualidades” 
ou “fatalidades” Uma farsa absurda. 
Primeiro, porque o que deixa a popu¬ 
lação exposta à criminalidade é, na 
verdade, outro tipo de “marginalidade”: 
aquela provocada pelo mesmo sistema 
que a PM protege à bala: a falta de mo¬ 
radia, de acesso à saúde, à educação 
e ao emprego. 

É esta marginalização cruel que, se¬ 
gundo o Mapa da Violência de 2012, fez 
com que, nos último 30 anos (de 1980 
a 2010), nada menos que 1,1 milhão 
de brasileiros (50 mil por ano) tenham 
sido assassinados, o que levou o coor¬ 
denador da pesquisa, Julio Waiselfisz, 
a fazer uma terrível comparação: “É 
como se uma cidade inteira tivesse sido 
atingida por uma bomba atômica”. E o 
pior que isto não é um exagero. Basta 
lembrar que no Iraque, onde a popula¬ 
ção, desde 2003, sofrem sob canhões, 
metralhadoras e bombas, morrem por 
ano, cerca de 13 mil pessoas. 

Contudo, o que imprensa e gover¬ 
nos minimizam, é que a própria PM é 
responsável por uma parte significati¬ 
va destas mortes. Em São Paulo foram 
exatamente uma em cada cinco: 290 
(22,3%) dos 1.299 assassinatos de 2011 
foram praticados por policiais militares. 

Parte significativa das mortes vie¬ 
ram pelas mãos da famigerada Rondas 
Ostensivas Tobias Aguiar, a Rota, a 
mesma que é o “grande orgulho” do as¬ 
queroso Paulo Maluf, cujas mãos sujas 
de sangue foram recentemente vistas 
entrelaçadas com Lula e seu candida¬ 
to em São Paulo, Fernando Haddad. 
Em 2011, a Rota fuzilou 91 pessoas. 


82 duas delas em situações de “resis¬ 
tência”. Uma tendência que está longe 
de ser revertida: entre janeiro e maio 
de 2012, foram cometidos outros 45 
assassinatos (17 só em maio), o que 
equivaleu a 104,5% a mais do que o 
mesmo período em 2010. 

PARA POR FIM ÀS MORTES, SOMENTE 
O CONTROLE DOS TRABALHADORES 

Para que os trabalhadores e a ju¬ 
ventude negra (como também homos¬ 
sexuais, mulheres e demais oprimidos 
e explorados) não continuem sendo 
transformados em “alvos” pelas forças 
policiais é necessário uma completa 
mudança na estrutura da corporação. 

Foi isso que Ana Luiza Figueiredo, 
candidata à prefeitura de S. Paulo, pelo 
PSTU, defendeu em artigo assinado 
juntamente com o professor de Socio¬ 
logia da USP Ruy Braga, na Folha de 
S. Paulo, em 28 de julho: “a desmilita¬ 
rização da polícia é uma exigência de¬ 
mocrática sem a qual, 25 anos depois, 
a sociedade brasileira ainda não terá 
superado a ditadura”. 

Algo que começa pela total demo¬ 
cratização do sistema, com direito de 
que os soldados se organizem sindi¬ 
calmente, elejam (e possam destituir) 
seus superiores, possam fazer greves 
e protestos e, acima de tudo, seja con¬ 
trolada pela população, que deveria 
ter o direito de eleger os delegados, 
promotores e juízes. 

Essas são apenas algumas medidas 
iniciais, que os candidatos do PSTU es¬ 
tão defendendo. Mas não é tudo. Tam¬ 
bém estamos a serviço de organizar a 
população para que sejam os próprios 
trabalhadores que gerenciem sua pró¬ 
pria segurança, através de grupos co¬ 
munitários encarregados de controlar 
e trabalhar com policiais nos bairros, 
formados pelos trabalhadores e volun¬ 
tários para combater a violência e a 
criminalidade. ! I 
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Olimpíadas 


Londres 2012: um 


espetáculo do esporte 
ofuscado pelo capital 


Enquanto atletas testam limites da capacidade humana, 
multinacionais tornam festa cada vez mais excludente. 








Da redação 

M ais rápido, mais alto, mais 
forte. O velho lema olím¬ 
pico, inspirador do esfor¬ 
ço de gerações de atletas 
pela glória esportiva, parece, cada vez 
mais, animar a feroz sanha por lucros 
por trás de mais uma edição dos Jogos 
Olímpicos. Em Londres 2012, a mer- 
cantilização do esporte parece bater 
recordes ainda mais impressionantes 
do que os vistos nas quadras, pistas 
e piscinas. 

Os olhos do mundo estão voltados à 
capital inglesa, seja na busca pelos sal¬ 
tos impressionantes da ginástica, pelas 
sensacionais corridas do atletismo ou 
pelos belos ippons do judô. Pela tele¬ 
visão, podemos presenciar um verda¬ 
deiro espetáculo de desafio aos limites 
do ser humano, cada vez mais supera¬ 
dos por atletas como o nadador norte- 
americano Michael Phelps ou corredor 
jamaicano Usain Bolt. Um show que 
só o esporte é capaz de proporcionar. 

Um olhar mais atento, porém, vai 
nos levar a entender que, por trás do 
fascínio do esporte olímpico, quem 
faz a festa são enormes corporações 
transnacionais, que se utilizam das 
competições para fazerem mais e mais 
dinheiro. 

Acopladas ao COI (Comitê Olímpi¬ 
co Internacional), empresas como a 
General Electric, Proctor & Gamble, 
Coca-Cola e McDonald^ promovem, em 
paralelo aos jogos, uma ofensiva capi¬ 
talista que não tolera limites. Estando 
as próximas Olimpíadas marcadas para 
o Rio de Janeiro, em 2016, os trabalha¬ 
dores brasileiros poderão, se souberem 
o que realmente se passa em Londres, 
tirar importantes conclusões sobre o 
que o megaevento realmente implica 
para as pessoas comuns. 

AUSTERIDADE SÓ PARA OS POBRES 

O cenário dos Jogos está profunda¬ 
mente marcado pelo contexto de cri¬ 
se econômica que atravessa a Europa. 
Apesar de não fazer parte da Zona do 
Euro, o Reino Unido está oficialmen¬ 
te em recessão, após três trimestres 
consecutivos de retração em seu PIB. 
Acompanhando a lógica imposta pela 


burguesia de seu continente, o gover¬ 
no de David Cameron (Partido Conser¬ 
vador) trata de aliviar a pressão dos 
bancos por meio dos cortes nas áreas 
sociais e da política de austeridade. 

A situação econômica contrasta com 
os gastos diretos na organização do 
megaevento, cujo orçamento não se 
pode chamar de austero. Contrariando 
a previsão inicial de custos em torno 
de 2,4 bi de libras, foram gastos cerca 
de 9,3 bi libras - ou quase 30 bilhões 
de reais. O montante equivale a quase 
um quarto do orçamento do sistema 
público de saúde. Os investimentos, 
no entanto, tendem a não reverter a 
dinâmica negativa da combalida eco¬ 
nomia britânica. 

Em meio a poderosos interesses, 
Londres 2012 edifica uma enorme rede 
comercial que se vale de nacionalismo 
e medidas autoritárias para se realizar. 
No meio da cidade, as chamadas Zonas 
de Exclusão de Marcas definem ilhas 
onde os comerciantes estão proibidos 
de oferecer produtos que não os dos 
patrocinadores oficiais. Torcer, só se 
for vestindo grife. 

O controle das corporações é tão 
grande sobre o evento, que os espec¬ 
tadores no interior das praças esporti¬ 
vas estão sujeitos a restrições de todo 
tipo. Desde a proibição de tambores e 
apitos, até o banimento de bandeiras 
de países não reconhecidos pelo COI. 
Mensagens políticas em faixas ou ca¬ 
misetas também não serão toleradas 
nas arquibancadas. Impedidos de en¬ 
trar nas áreas de competição portan¬ 
do alimentos, o torcedor deverá pagar 
cerca de 12 libras (quase R$40) por um 
almoço. Londres 2012 não quer pobres 
na platéia. 

REMOÇÕES E HIGIENIZAÇÃO 

Não bastasse não serem convidados à 
festa, muitos trabalhadores ingleses ain¬ 
da foram expulsos de suas casas. Em um 
processo que já estamos vendo no Bra¬ 
sil, as comunidades atravessadas pelas 
Olimpíadas, em sua marcha pelo lucro, 
foram cruelmente retiradas de seus ter¬ 
ritórios. Seja com remoções forçadas ou 
pelo mecanismo da venda compulsória, 
milhares de trabalhadores foram expul¬ 
sos para bairros mais distantes. 


Toda a região Leste de Londres, 
onde estão instalados os principais 
equipamentos esportivos, passou por 
um enorme processo de “revitaliza¬ 
ção”, sob a batuta da especulação imo¬ 
biliária. No lugar das comunidades, 
prédios de luxo rodeiam as arenas 
olímpicas. Em um processo conheci¬ 
do como “gentrificação”, a população 
pobre desses locais vai sendo expulsa, 
também, por um mecanismo econô¬ 
mico - a valorização imobiliária eleva 
de conjunto o custo de vida na região. 
É idêntico ao que já ocorre no Rio de 
Janeiro, por exemplo. 

As medidas de higienização social 
também podem ser bem menos su¬ 
tis. A circulação durante os jogos será 
restrita em diversas áreas da cidade. 
Igualmente, qualquer iniciativa de pro¬ 
testo contra as consequências sociais 
do megaevento está sob ameaça de cri- 
minalização. Através da Lei dos Jogos 
Olímpicos, aprovada em 2006, a polícia 
está autorizada a reprimir qualquer 
evento que possa supostamente colocar 
em risco o bom andamento dos jogos. 

MILITARIZAÇÃO E CONTROLE 

Para garantir os lucros exorbitan¬ 
tes com que contam os patrocinado¬ 
res, Londres viverá duas semanas em 
meio a uma ostensiva militarização. O 
sistema de segurança das Olimpíadas 
conta com mais de 23 mil homens, 
entre soldados do exército britânico e 
funcionários da empresa privada G4S. 
É o equivalente a quase metade das 
tropas reais estacionadas na guerra do 
Afeganistão e a maior presença militar 
em Londres, desde a segunda guerra 
mundial. 

Completando o sítio à cidade, foram 
instaladas pequenas bases de lança¬ 
mento de mísseis antiaéreos no topo 
de prédios, inclusive residenciais, sem 
nem ao menos haver consulta aos mo¬ 
radores. Oficialmente, há, ainda, 500 
agentes do FBI oferecendo a colabo¬ 
ração norteamericana a esse aparato. 

Tamanha a presença de um ambien¬ 
te militar nos Jogos, que a bandeira 
olímpica com seus 5 anéis, suposta¬ 
mente um símbolo de paz, foi condu¬ 
zida na Cerimônia de Abertura por 16 
militares condecorados por feitos de 


guerra - incluindo a recente interven¬ 
ção na Líbia. A patriotada grã-bretã é 
o esforço por transparecer uma ima¬ 
gem de glória a um império decadente. 

HÁ RESISTÊNCIA 

Contrariando a ideia transmitida 
pela grande mídia de que há um eufó¬ 
rico consenso no Reino Unido em torno 
aos Jogos, os movimentos sociais vêm 
organizando uma ampla rede de ativis¬ 
tas descontentes. No último dia 28 de 
julho, primeiro dia oficial de compe¬ 
tições, uma importante manifestação 
marchou pela Zona Leste de Londres. 

Cerca de 1000 pessoas comparece¬ 
ram aos chamados “Jogos da Austerida¬ 
de”. Vencendo a ameaça de proibição, 
um protesto irreverente denunciou as 
injustiças e o vale tudo pelo lucro por 
trás dos Jogos. ■ 
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Especial eleições I CORRUPÇÃO 


0 mensalão do PT... e do 


A avalanche de corrupção 
expõe a nu os imundos 
bastidores da democracia 
dos ricos e corruptos. Em 
meio ao mar de lama do 
caso do bicheiro Carlos 
Cachoeira, começou, 
no último dia 2, o 
julgamento do Mensalão, 
no Supremo Tribunal 
Federal. 


Da redação 

Jk o todo, 39 pessoas - entre 
/ \ deputados, ex-ministros, exe- 
/ \ cutivos e empresários - serão 

-^.julgadas pelo STF. O processo 
vai durar todo o mês de agosto e poderá 
seguir o mês de setembro adentro. 

Com muita hipocrisia, o PSDB vai ten¬ 
tar se utilizar do julgamento do Mensalão 
para desgastar o PT nas eleições munici¬ 
pais. Também, vão utilizar o julgamento 
para abafar o caso Cachoeira, no qual 
estão afundados (junto com o DEM, diga- 
se de passagem) até o pescoço. É o sujo 
falando do mal lavado. É sempre bom 
lembrar que os tucanos protagonizaram 
alguns dos maiores escândalos de corrup¬ 
ção da história, como a chamada “priva- 


taria tucana” dos anos do governo FHC 
(leia abaixo). Muitos ativistas honestos 
vão se irritar com o cinismo da campa¬ 
nha do PSDB para mostrar a corrupção 
como se fosse só do PT. 

O PT, por sua vez, está colocando na 
rua toda uma campanha para provar 
que o Mensalão “nunca existiu”, de que 
o escândalo foi uma tentativa de “golpe” 
contra o governo Lula. Vão tentar defen¬ 
der o indefensável, para convencer as 
pessoas que um elefante é um rato. Ou, 
então, encontrar uma escapatória em uma 
dessas manobras da justiça burguesa nas 
quais seus advogados são mestres. As¬ 
sim, tentarão livrar a cara de figuras de 
proa do partido, como José Dirceu, acu¬ 
sado de chefiar o esquema. E é o próprio 
ministro, aliás, que está à frente dessa 


campanha, percorrendo todo o país em 
busca de apoio. 

Dirceu, apesar do Mensalão, mantém 
ainda muita influência política e atua 
como um mega-lobista de grandes em¬ 
presários, como o mexicano Carlos Slim, 
um dos homens mais ricos do mundo. 

AS REGRAS DO JOGO 

A verdade é que os rentáveis esque¬ 
mas revelados no caso do bicheiro Carlos 
Cachoeira ou mesmo o Mensalão sempre 
existiram e fazem parte do modo de fazer 
política das elites do país. Em geral, a per¬ 
cepção da maioria dos trabalhadores é de 
que “todos os partidos são corruptos”. Ou 
ainda de que “qualquer um que chegue 
ao governo também vai se corromper”. 

Esse sentimento aumentou ainda mais 


O estrelato da corrupção 



JOSÉ DIRCEU (PT), chefe do Mensalão e, DEMÓSTENES TORRES (DEM), o senador ROBERTOJEFERSON, presidente do PTB, MARCONIPERILLO (PSDB), governardor de 

na época, Ministro Chefe da Casa Civil de Cachoeira envolvido no Mensalão Goiás, envolvido no escândalo de Cachoeira 


PSDB-DEM: da ‘privataria’ ao bicheiro Cachoeira 


A prisão do bicheiro Carlos Cachoei¬ 
ra expôs ao país um novo escândalo de 
corrupção. O esquema de pagamento de 
propinas e financiamento de campanhas 
eleitorais atingiu políticos da oposição 
de direita (PSDB e DEM). O esquema de 
Cachoeira envolve senadores (como De- 
móstenes Torres - DEM), governadores 
(Marconi Perillo, de Goiás - PSDB), gran¬ 
des empreiteiros e praticamente todos os 
deputados tucanos de Goiás. 

A CPI que “investiga” o caso Cachoei¬ 
ra não tem qualquer condição de investi¬ 
gar e punir ninguém. A única coisa que 
pode sair dessa CPI é um acordo entre o 
governo e a oposição de direita. Vão co¬ 
locar na balança todos seus trambiques 


e entregar um ou outro corrupto (como 
fizeram com Demóstenes) para abafar 
qualquer infestigação mais profunda. 

PRIVATIZAÇÕES 

Nos oito anos em que estiveram no 
poder, PSDB e PFL (atual DEM) promo¬ 
veram os maiores espetáculos de corrup¬ 
ção do país, como foi a compra de votos 
de deputados para aprovar a emenda de 
reeleição. A lista é enorme, mas um sur¬ 
to de amnésia parece ter recaído sobre a 
grande impressa. 

De todos os escândalos, porém, nada 
se compara a “privataria tucana”, isto é, 
o show de corrupção que envolveu as 
privatizações da Telebrás e da Vale do 


Rio Doce, marcadas pela cobrança de 
propinas para beneficiar algumas em¬ 
presas. Apesar de farto material, reu¬ 
nidos pelo jornalista Amaury Ribeiro 
Junior no livro A privataria tucana , o 
PT nunca investigou a fundo os casos 
de corrupção sobre as privatizações no 
período do governo FHC. Isso porque 
o PT nunca desejou reverter todas as 
privatizações tucanas - pra alegria dos 
negócios de Daniel Dantas, Eike Batista 
etc. Pelo contrário, manteve sua política 
de privatizações, como se pode ver no 
caso dos aeroportos. 

AS MÃOS SUJAS DE ALKMIM 

O governo tucano em São Paulo tam¬ 


bém esteve no centro do caso Alstom, 
empresa francesa que pagava propina a 
vários políticos do PSDB, além de susten¬ 
tar um esquema de caixa dois do partido 
em troca de contratos com o Metrô e com 
estatais de Energia. 

Além disso, há muitos indícios de que 
o tucano tenha seu próprio Mensalão 
em São Paulo, Em entrevista ao jornal 
O Estado de S. Paulo , o deputado Bruno 
Covas (PSDB) falou demais e revelou 
um esquema de “comissão” sobre uma 
emendas na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp). Entre “25% a 30%” dos 
deputados estaduais estão metidos em 
corrupção através do uso das emendas 
parlamentares, segundo Covas. 
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PSDB a DEM 


0 PT do Mensalão 


depois que vieram à tona os inúmeros es¬ 
cândalos de corrupção envolvendo o PT 
e seus governos, como foi o Mensalão. 
Muitos viam no PT uma linha de defesa 
da “ética na política”, contra a corrupção 
do PSDB. 

A corrupção é inseparável do capi¬ 
talismo e atua no interior das mais di¬ 
ferentes esferas do Estado. Para facilitar 
seus negócios e conquistar altas taxas 
de lucro, as grandes empresas precisam 
abocanhar contratos em obras, serviços 
etc. Não há apenas o pagamento de pro¬ 
pinas para funcionários e burocratas. A 
corrupção começa bem antes, já nas cam¬ 
panhas eleitorais, quando empresários e 
banqueiros financiam os candidatos dos 
grandes partidos que, uma vez eleitos, 
entregam a coleta de lixo, obras, trans¬ 
porte coletivo e muitos outros serviços a 


verdadeiras máfias. 

Ao se integrar à máquina do Estado 
e administrar os negócios da burguesia, 
o PT aceitou a regra do jogo. Seus par¬ 
lamentares e governantes assumiram a 
corrupção como uma parte normal da 
vida política. Conseguiram, assim, mui¬ 
to dinheiro para suas campanhas eleito¬ 
rais e para seu enriquecimento pessoal 
também. 

Hoje, vários deles, como Zé Dirceu, 
por exemplo, se transformaram em bur¬ 
gueses. Zé Dirceu é um mega-lobista de 
grandes empresários, como o mexicano 
Carlos Slim, um dos homens mais ricos 
do mundo. Portanto, a briga entre PT e 
PSDB se assemelha a um conflito de dois 
bandos mafiosos que estão interessados 
apenas em quem vai controlar o poder 
para continuar roubando. 



JOSÉ GENOÍNO (PT), assinou, “sem ler”, EDUARDO AZEREDO (PSDB), o chefe 

o empréstimo junto com Marcos Valério do mesalão mineiro 


Cadeia para os corruptos! 


O combate a corrupção começa com 
a prisão e o confisco dos bens de cor¬ 
ruptos e corruptores sejam eles do PT 
ou do PSDB-DEM. 

A impunidade multiplica os casos de 
corrupção. De nada adiantariam prisões 
temporárias sem que se expropriem as 
propriedades dos corruptos, porque, ao 
sair do período na prisão, (geralmente 
com regalias), o corrupto vai usufruir 
do que roubou. 

É necessário também prender e ex¬ 
propriar as empresas que corromperam. 
Não existem corruptos sem corruptores. 
Nenhum “peixe graúdo” vai para a ca¬ 
deia e muito menos as grandes empre¬ 
sas corruptoras são afetadas. 



Por fim, é preciso acabar com todos 
os privilégios dos políticos, a começar 
pelos seus salários. Os políticos devem 
receber um salário médio de um traba¬ 
lhador comum e seus mandatos devem 
ser revogáveis, ou seja, que a população 
possa tirar a qualquer momento os que 
ocupam os cargos públicos, que não 
cumprem suas promessas e estejam 
envolvidos em escândalos. 


Para quem não lembra, o Mensa¬ 
lão foi o esquema de propina a par¬ 
lamentares e partidos da base gover- 
nista que estourou em 2005. A crise 
começou depois que o então depu¬ 
tado federal Ro¬ 
berto Jefferson 
(PTB) revelou, 
em entrevis¬ 
ta, a existên¬ 
cia do esque¬ 
ma. A mesada 
garantia que o 
governo tives¬ 
se maioria para 
aprovar proje¬ 
tos de seu inte¬ 
resse na Câma¬ 
ra. José Dirceu, 
então ministro 
da Casa Civil e 
o homem forte de Lula, foi apontado 
como o chefe do Mensalão. Na pior 
crise política do governo Lula, Zé 
Dirceu acabou caindo e teve, mais 
tarde, seu mandato de deputado ca¬ 
çado no Congresso Nacional. 

O escândalo revelou todo um 
esquema de arrecadação financei¬ 
ra para o PT e derrubou o tesourei¬ 
ro, Delúbio Soares, e o presidente 
do partido, José Genoino. Parte do 
dinheiro oriundo desses esquemas 
teria sido utilizada para financiar 
o Mensalão. O dinheiro era deposi¬ 
tado em contas da DNA Propagan¬ 
da, administrada pelo publicitário 
Marcos Valério, que alimentava o 
caixa do chamado “valerioduto”. 
Investigações posteriores também 
apontaram para o banqueiro Daniel 
Dantas, um dos maiores corruptores 
da história da República, envolvido 
em negociatas desde o governo de 
FHC. Por meio do Banco Oppor- 
tunity, Dantas teria sido um dos 
principais fornecedores do mensa¬ 
lão. Segundo a Polícia Federal, as 
empresas de telefonia privatizadas, 
então controladas pelo banqueiro, 
injetaram mais de R$ 127 milhões 
nas contas da DNA Propaganda. 

Enquanto o mar de lama conti¬ 
nuava a avançar, a base governista 
insistia em dizer que o presidente 
“não sabia de nada” de que tudo 
não passava de uma “tentativa de 
golpe da direita”. Era uma tentativa 
desesperada de blindar Lula, para 
evitar que as inúmeras denúncias de 
corrupção atingissem diretamente 
a figura do presidente. 

Pouco depois, o PSDB também 
se viu constrangido diante de seu 
próprio escândalo de Mensalão. O 
Mensalão tucano era chefiado por 
Eduardo Azeredo, então presidente 
do PSDB, e era utilizado para garan¬ 


tir votações e financiamento das cam¬ 
panhas do partido e do governador de 
Minas Gerais na época, Aécio Neves. 

O julgamento do STF ocorre sete 
anos depois de explodir o escândalo. 

A demora é uma ten¬ 
tativa de apostar no 
esquecimento da po¬ 
pulação. Muitas das 
principais figuras do 
escândalo sequer são 
lembradas hoje em dia 
pela maioria da popu¬ 
lação. Alguns, porém, 
continuam exercendo 
cargos parlamentares 
ou estão lotados nos 
governos. 

Por outro lado, o 
julgamento terá a pre¬ 
sença de José Antônio 
Dias Toffoli, ex-advogado do PT e de 
José Dirceu. Até 2009, ele era sócio no 
escritório da advogada Roberta Maria 
Rangel, hoje sua namorada, que defen¬ 
deu outros acusados de envolvimento 
no mensalão. Assim, o julgamento do 
Supremo caminha para terminar em 
uma imensa pizza, sepultando de uma 
vez por todo o escândalo do Mensalão. 


Companheiro 

Maluf? 



Uma das maiores demonstrações de 
farsa sobre a campanha petista para pro¬ 
var sua inocência nas acusações de cor¬ 
rupção é a aliança com Maluf nas elei¬ 
ções paulistas. 

Maluf é simplesmente o maior símbo¬ 
lo de corrupção e impunidade no país, e 
hoje é um dos principais aliados de Fer¬ 
nando Haddad, que disputa a prefeitura 
de São Paulo pelo PT. 

Já está provado que Maluf recebeu 
propinas de construtoras e enviou di¬ 
nheiro para contas no exterior. Roubou 
o estado e é procurado pela Interpol não 
podendo viajar pelo exterior sem ser ame¬ 
açado de prisão. Maluf chegou a ser pre¬ 
so com seu filho. No entanto, logo ficou 
evidente que prisão não passava de mais 
um show para a imprensa. Depois de 
alguns dias, ambos foram libertados. 
Hoje, Maluf é deputado federal, apesar 
de estar na lista de procurados da Inter- 
pol, continua impune no Brasil. 


Ao se integrar à 
máquina do Estado 
e administrar os 
negócios da burguesia, 
o PT aceitou a regra do 
jogo. Assim, colocou 
em prática a mesma 
corrupção tucana 
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Servidoras federais enfrentam 
intransigência do governo 


Governo manda descontar salários, cortar ponto e substituir trabalhadores em greve. 
Servidores convocam jornada de luta de 13 a 17 de agosto. 


PAULO BARELA, da Secretaria Executiva 
Nacional da CSP-Conlutas 

A greve do funcionalismo fe¬ 
deral completa dois meses 
- três meses no caso dos pro¬ 
fessores das universidades. 
Com exceção dos docentes, os demais 
setores não receberam nenhuma pro¬ 
posta do governo. Dilma, porém, ataca 
o movimento com várias medidas de 
repressão: corte de ponto, desconto nos 
salários e decretos de substituição de 
grevistas. 

MOBILIZAÇÃO CONSTANTE E 
RADICALIZAÇÃO 

Apesar da truculência do governo, 
as medidas repressoras não conseguem 
dobrar o movimento, que continua for¬ 
te e consegue ainda mais adesões. Os 
técnicos administrativos da Polícia Fe¬ 
deral aderiram à greve e, enquanto 
fechávamos essa edição, entravam os 
funcionários da Fundação Oswaldo 
Cruz e os fiscais agropecuários fede¬ 
rais. Diversas ações são promovidas a 
cada semana, colocando o movimento 
na mídia e demonstrando toda sua ca¬ 
pacidade de unificação e radicalização. 

Depois de uma grande e vitoriosa 
semana de lutas realizada entre 16 e 20 
de julho, quando pela primeira vez um 
setor do movimento social conseguiu 
bloquear e fechar totalmente o Minis¬ 
tério do Planejamento, os servidores 


federais voltaram às ruas novamente no 
dia 31 de agosto realizando fortes pro¬ 
testos nas principais capitais do país. 
Podemos afirmar que as mobilizações 
do dia 31 reuniram pelo menos 20 mil 
pessoas, entre servidores, estudantes e 
outros setores que levaram seu apoio às 
atividades. Sem dúvida, essa é a maior 
e mais radicalizada greve já feita no 
setor público federal desde 2003. 

QUEDA DE BRAÇO 

Não há dúvida de que essa é uma 
luta contra o próprio plano econômi¬ 
co do governo, que se recusa em ceder 
às reivindicações dos servidores. Ao 
mesmo tempo, a unidade e extensão 
da greve e os métodos radicalizados 
adotados durante as ações, mostram 
que os servidores têm muito clareza 
das dimensões desse embate. 

O governo Dilma se baseia em dois 
elementos centrais para sua intransi¬ 
gência. Um deles é reconhecer que há 
uma forte crise econômica internacio¬ 
nal que vai se refletir no Brasil, por isso 
é necessário impor o controle fiscal e 
limitar gastos. Ou seja, quer jogar nas 
costas dos servidores públicos a pre¬ 
venção da crise. 

A outra justificativa, tão absurda 
quanto à primeira, é de que não ha¬ 
veria defasagem nos salários, porque, 
segundo o governo, nos dois mandatos 
de Lula houve concessões com aumen¬ 
to real nos salários do funcionalismo 


Governo lança decreto anti- 
greve contra servidores 



O governo Dilma, mais uma 
vez, ataca os servidores e 
lança o Decreto 7.777/12, 
que permite a substituição 
dos grevistas por funcionários públicos 
dos estados e municípios ou mesmo 
terceirizados. Mais do que uma me¬ 
dida para tentar acabar com a greve 
e desmoralizar os servidores, o decre¬ 
to é inconstitucional e ataca o livre 
exercício do direito a greve no serviço 
público. 

O pior é que esse decreto, além de 
ditatorial, é uma temeridade para o con¬ 
trole e fiscalização de produtos, sobre¬ 
tudo, os perecíveis que entram no país 
por meio dos portos. Os convênios com 
estados e municípios e a contratação de 


federal. Ou seja, os representantes do 
Ministério do Planejamento mantive¬ 
ram o discurso e os argumentos que 
vêm apresentando desde 2011, para re¬ 
jeitar quaisquer concessões salariais e 
impor um arrocho inaceitável à classe. 

15 de Agosto: ocupar Brasília no¬ 
vamente 

O Fórum Nacional das Entidades 
aprovou uma nova rodada de mani¬ 
festações nos estados para o dia 9 de 
agosto, com o mesmo caráter das ati¬ 
vidades do dia 31. Também indicou a 
organização de um novo acampamento 
dos servidores em Brasília na semana 
de 13 a 17 de agosto e a realização de 
uma marcha nacional para o dia 15. 
Esse novo calendário é uma resposta 
ao governo pelo adiamento do anúncio 
da previsão orçamentária com despe¬ 
sas de pessoal para a Lei de Orçamento 
Anual, que deveria ter acontecido no 
dia 31 de julho, mas foi adiado. 

O tema dessa nova manifestação 
continua o mesmo: “Chega de enrola- 
ção. Negocia, Dilma”! O PSTU apoia a 
greve dos servidores federais e colocará 
sua militância a serviço da construção 
dessa nova manifestação nacional em 
Brasília. É necessário e urgente garantir 
a solidariedade de outras categorias aos 
servidores federais neste dia de luta, 
mas também em todos os momentos 
da greve e exigir do governo federal 
que abra as negociações e atenda as 
reivindicações da categoria. 


pessoal terceirizado coloca em risco a 
saúde do povo brasileiro, uma vez que 
somente os fiscais da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) têm 
condições técnicas para liberar esse 
tipo de mercadoria nos portos. 

O Fórum das Entidades Nacionais 
vai entrar com uma Ação Direta de In- 
constitucionalidade no Supremo Tribu¬ 
nal Federal para revogar o decreto. O 
PSTU apoia a iniciativa e estará presen¬ 
te no ato de protocolo dessa ação. Tam¬ 
bém, em conjunto com a CSP-Conlutas 
e entidades dos servidores federais, fará 
a denúncia junto à Organização Inter¬ 
nacional do Trabalho da repressão que 
o governo Dilma impôs ao movimento 
grevista. 



ATO EM SÃO PAULO exige negociação. 


SERVIDORES EM LUTA no Distrito Federal. 

Governo 
tenta impor 
sua proposta 
aos docentes 

Assembleias em todo o país rejei¬ 
taram a segunda proposta do governo 
aos professores das Universidades Fe¬ 
derais e Institutos Federais de Ensino. 
Mesmo com um pequeno acréscimo 
nos valores, a proposta não repõe as 
perdas. Com a perspectiva de inflação 
para os próximos anos, os professores 
acumularão ainda mais defasagens 
salariais. Além disso, o governo conti¬ 
nua ignorando pauta da greve nas Ins¬ 
tituições Federais de Ensino, ou seja, 
a reivindicação de reestruturação da 
carreira docente, valorização e melho¬ 
ria nas condições de trabalho docente 
nas universidades e escolas de ensino 
médio, técnico e tecnológico. 

A bancada sindical no setor da edu¬ 
cação é formada por ANDES-SN, SINA- 
SEFE, CONDSEF e PROIFES. Porém, 
essa última entidade, ligada à CUT, 
decidiu assinar o acordo com o go¬ 
verno, traindo as bases que votaram 
massivamente contra a proposta. A 
CSP-Conlutas segue firme na defesa da 
greve, exigindo respeito do governo ao 
movimento e o atendimento das reivin¬ 
dicações da categoria. Neste sentido, a 
CUT, central à qual está vinculado o 
PROIFES, deve exigir desse sindicato 
que reveja sua posição em assinar o 
acordo, respeitar a decisão majoritária 
da categoria e defender a manutenção 
da greve dos docentes. 

Enquanto fechávamos essa edi¬ 
ção recebemos a informação de que 
o governo acabara de apresentar uma 
proposta aos técnicos administrativos 
das instituições federais, de 15% de 
aumento dividido em três anos. A pro¬ 
posta é uma provocação e o comando 
de greve já orienta a sua rejeição. 
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Proposta suspende temporariamente 
demissão de trabalhadores 



FELIX MANN, de São José dos Campos (SP) 

D epois de muita mobilização 
e negociações, a GM suspen¬ 
deu temporariamente seus 
planos de demissão imediata 
de 1.840 trabalhadores. 

A negociação, realizada no dia 4 de 
agosto, entre empresa e Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de São José dos Campos, durou 
cerca de nove horas e terminou com uma 
proposta de acordo que será submetido à 
votação dos trabalhadores em assembleia 
realizada no dia 7, terça-feira, após o fe¬ 
chamento desta edição. 

A proposta apresentada mantém a pro¬ 
dução do Classic na planta de São José dos 
Campos, sendo produzido a um ritmo de 
20 veículos por hora, o que garante o em¬ 
prego de 900 trabalhadores até novembro. 

Os demais 940 trabalhadores vão en¬ 
trar em layoff (suspensão dos contratos 
de trabalho) logo após 15 dias de férias 
coletivas contadas a partir da data da 
assembleia. A medida permanece até 30 
de novembro, período durante o qual os 
trabalhadores continuam recebendo seus 


salários e terão de passar por cursos de 
qualificação. 

Durante o período de vigência do layoff 
serão abertos PDVs (Plano de Demissão 
Voluntária) para toda fábrica. E, por fim, 
nos próximos 60 dias, GM e Sindicato 
discutirão as perspectivas para o MVA 
(Montagem de Veículos Automotores) e 
para os trabalhadores em layoff. 

SEGUIR COM A MOBILIZAÇÃO NA FÁBRICA 
E FORTALECER ACAMPANHA NACIONAL 

As demissões eram iminentes. Basta 
ver que no meio da semana passada uma 
parte das máquinas já começaram a ser 
desativadas e embaladas. O governo Dil- 
ma poderia garantir de forma efetiva a es¬ 
tabilidade no emprego, através da pressão 
que pode fazer contra a multinacional, 
mas até agora não foi além das declara¬ 
ções e da participação das reuniões. Já o 
Ministro Mantega chegou dar declarações 
legitimando as demissões. 

Neste sentido, a suspensão temporá¬ 
ria das demissões significa uma pequena 
vitória parcial dos trabalhadores, permi¬ 
tindo um fôlego na luta pela manutenção 


dos postos de trabalho em uma relação 
de forças desfavorável. 

Suspensas as demissões, abre-se um 
novo capítulo na luta dos trabalhadores 
em defesa dos empregos e direitos. O Sin¬ 
dicato vai defender um programa que 
garanta a manutenção dos postos de tra¬ 
balho e dos direitos, discutindo novos 
investimentos para a planta de São José. 

Até lá as perspectivas estão abertas e 
o Sindicato vai manter os trabalhadores 
mobilizados para garantirem seus em¬ 


pregos. Como sustentou o presidente do 
Sindicato, Antonio Ferreira de Barros, 
o Macapá, “nós continuamos com nossa 
posição de que não hd justificativas para 
as demissões e vamos trabalhar para que 
cada posto de trabalho seja mantido na 
fábrica. Continuaremos exigindo do gover¬ 
no medidas que cancelem definitivamente 
as demissões ”. 

O Sindicato vai também fortalecer a 
campanha nacional contra o plano de 
demissões da empresa. ■ 
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CENTRAL SINDICAI E POPULAR 


Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos e região 




Trabalhadores da GM ocupam Dutra dias antes de negociação 


N o dia 2, os trabalhadores 
da GM e o sindicato ocu¬ 
param por mais de uma 
hora a Rodovia Presidente 
Dutra, como forma de protesto contra 
as demissões que a empresa estava na 
iminência de realizar. 

Após a ocupação da Dutra nos dois 
sentidos (Rio-São Paulo/São Paulo-Rio), 
os trabalhadores votaram em assem¬ 
bleia a paralisação total da produção 
e só retornaram ao trabalho na sexta, 
dia 3. O sindicato exigiu e a empresa 


concedeu licença remunerada neste 
dia à todos os trabalhadores da planta. 

A manifestação tinha como princi¬ 
pal reivindicação protestar contra o iní¬ 
cio da desativação de alguns setores da 
fábrica e exigir que a presidente Dilma 
mantivesse sua palavra de se opor às 
demissões em função das concessões 
de isenção do IPI à empresa, tal como 
havia declarado na abertura dos Jogos 
Olímpicos de Londres. 

A cobrança de uma posição firme do 
governo foi necessária porque logo em 


seguida à declaração da presidenta, o 
Ministro do Planejamento Guido Man¬ 
tega deu declaração em sentido contrá¬ 
rio, legitimando as demissões com o 
pretexto de que a GM estaria compen¬ 
sando às demissões com contratações 
em outras plantas. O argumento do mi¬ 
nistro foi refutado pelo sindicato com 
dados fornecidos pelo próprio governo, 
por meio do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados), com¬ 
provando que o saldo dos empregos na 
GM, desde a vigência do Plano Brasil 


Maior, é claramente negativo. 

No dia seguinte, fruto da mobili¬ 
zação, o ministro recuou dizendo que 
não iria “tolerar demissões” nos setores 
beneficiados pelo governo. 

O sindicato enviou ainda no mesmo 
dia uma carta à presidente Dilma sobre 
as declarações do ministro e terminou 
o dia em reunião com o governador Ge¬ 
raldo Alckmin que, ao contrário de seu 
correligionário Eduardo Cury, prefeito 
de São José, pronunciou-se contra as 
demissões na GM. 
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Qual a trincheira da CUT? 

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC repete o mesmo argumento 
da GM para justificar demissões 


JOSE MARIA DE ALMEIDA, 

Presidente Nacional do PSTU 

T em sido notícia em todo o país, 
o impasse surgido nas últimas 
semanas entre a GM de São 
José dos Campos e o Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos local, em face à 
ameaça da empresa de demitir mais de 
1.500 trabalhadores e de fechar o setor 
da fábrica denominado MVA. 

Recentemente, as centrais Força Sin¬ 
dical, CTB, UGT, NCST e CGTB, divul¬ 
garam nota em que “repudiam a atitu¬ 
de da GM que pretende demitir 1,5 mil 
trabalhadores” e “se solidarizam com os 
trabalhadores e o Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de São José dos Campos”. A CTB e 
a Força Sindical enviaram representação 
a São José para prestar solidariedade. 

Destaco, entre os apoios recebidos, a 
manifestação destas centrais por duas 
razões. Primeiro, porque nós (o Sindi¬ 
cato de São José e a CSP-Conlutas) te¬ 
mos com elas várias diferenças políticas 
importantes, o que realça ainda mais o 
simbolismo e a importância da solida¬ 
riedade prestada. Em segundo lugar, 
porque a manifestação delas destaca 
ainda mais o absurdo da posição ado¬ 
tada, até aqui, pelos metalúrgicos da 
CUT de São Paulo. 

A CUT ainda não se manifestou ofi¬ 
cialmente sobre o conflito estabeleci¬ 
do em São José. No entanto, a direção 
do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
(SMABC ), o mais importante da Cen¬ 
tral, e todo o setor metalúrgico da CUT 
de São Paulo, sim, se manifestaram. E 
se manifestaram contra o sindicato de 
São José. Nenhuma crítica à empresa! 
Seria do sindicato, segundo este setor, 
a culpa pelas demissões, por não saber 
negociar com a empresa. É este o con¬ 
teúdo de todas as manifestações da di¬ 
reção do sindicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté (SP), filiado à CUT, e também 
é este o conteúdo da matéria publicada 
no Tribuna Metalúrgica, jornal do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC, em sua 
edição de 25 de julho de 2012. 



O mais triste da si¬ 
tuação é constatar a se¬ 
melhança entre os argumentos 
usados por estes dirigentes sindi¬ 
cais cutistas, com os argumentos usados 
pela GM para criticar o sindicato de São 
José e tentar justificar as demissões. Pa¬ 
recem mais porta-vozes da empresa do 
que sindicalistas que deveriam defen¬ 
der trabalhadores. Sustentam que essa 
situação é gerada pela “; inabilidade” do 
Sindicato em “;negociar com a empresa”. 

SUBORDINAÇÃO DO SINDICATO 
AOS INTERESSES DAS EMPRESAS 

A GM tem em suas unidades ins¬ 
taladas no Brasil as mais lucrativas de 
toda a companhia no mundo. E a uni¬ 
dade de São José é a que assegura mais 
lucro para a companhia, respondendo 
por cerca de 35% do 
faturamento da GM 
em nosso país. Mes¬ 
mo assim, a empre¬ 
sa alega que é an¬ 
tieconômico seguir 
produzindo carros 
leves em São José 
dos Campos porque 
a mão de obra seria 
“muito cara”, os sa¬ 
lários “muito altos”. 

Prefere produzir os 
veículos em unida¬ 
des onde a flexibili¬ 
zação dos direitos, 
negociada pelos sin¬ 
dicatos, tornaram a 
mão de obra “mais 
barata”. 

Incrível que, num 

contexto como este, não haja unanimi¬ 
dade no movimento sindical em repu¬ 
diar a posição da empresa. Sequer é 
verdade que o Sindicato tenha se nega¬ 
do a negociar, como a empresa alega, 
referindo-se ao conflito que houve em 
2008. Houve negociação e houve acordo 
naquela oportunidade. Apenas não foi o 
que a empresa queria. Tampouco foi o 
acordo que o Sindicato queria, mas este 


Ao criticar a “falta 
de habilidade” do 
sindicato de São José 
em negociar com 
a GM, a direção do 
SMABC assume para si 
o critério da empresa, 
segundo o qual uma 
negociação bem feita 
é aquela que atende 
às necessidades 
da empresa 


tratou de 
fazê-lo che¬ 
gar o mais próximo 
(que a relação de forças permitiu) do 
que eram os interesses dos trabalha¬ 
dores naquele momento. Não aceitou a 
flexibilização pretendida pela empresa. 

Com o acordo conquistado agora, 
acontece o mesmo: foi o máximo que 
conseguimos na relação de forças atual 
para evitar as demissões que a patronal 
queria impor. 

Ao criticar a “falta de habilidade” 
do sindicato de São José em negociar, 
a direção do SMABC assume para si 
o critério da empresa, segundo o qual 
uma negociação bem feita, ou feita com 
“habilidade”, é aquela que atende às 
necessidades da empresa. Trata-se da 
negação completa 
daquilo que já foi a 
CUT um dia, quando 
havia clareza que na 
negociação coletiva, 
o sindicato represen¬ 
ta e defende os inte¬ 
resses dos trabalha¬ 
dores. O interesse 
das empresas teria 
de ser representado e 
defendido pela Fede¬ 
ração das Indústrias. 


REFLEXÃO 

O SMABC foi um 
dos sindicatos que 
negociou a flexibi¬ 
lização dos direitos 
dos seus representa¬ 
dos, tornando a mão 
de obra em sua base “mais barata”. Ali¬ 
ás, foi o sindicato precursor desta prá¬ 
tica no país. Antes de criticar o sindi¬ 
cato de São José, os companheiros da 
CUT deveriam refletir: se os direitos dos 
trabalhadores não tivessem sido flexi¬ 
bilizados no ABC e em outras regiões, 
a GM (ou qualquer outra montadora) 
não poderia contar com esse recurso 
para atacar e chantagear os trabalhado¬ 


res em São José (ou em qualquer outra 
base). Não estaríamos assim, todos os 
trabalhadores (e seus sindicatos) mais 
fortes para enfrentar a sanha de lucros 
destas multinacionais? 

INSTRUMENTO DAS EMPRESAS PARA 
AUMENTAR LUCROS 

Uma matéria publicada no dia 31 
de junho, pelo jornal Valor Econômico, 
informa como as empresas, particular¬ 
mente as montadoras, adotaram como 
critério para definir o local onde farão 
seus investimentos a presença de um 
sindicato dócil, disposto a aceitar o pa¬ 
pel de colaborador da empresa, para 
assegurar custos da mão de obra cada 
vez mais baixos. 

A capacidade de “negociação” (me¬ 
lhor seria dizer, colaboração) dos sindi¬ 
catos é “enaltecida”, como se isso fosse 
uma qualidade. Trata-se a eliminação, 
a diminuição ou a flexibilização dos 
direitos dos trabalhadores, para “atrair 
investimentos”, como se isso fosse algo 
desejável para a nossa classe. 

Nada disso seria possível sem a cum¬ 
plicidade e ajuda dos sindicatos, em par¬ 
ticular dos sindicatos mais importantes 
do país. E de centrais sindicais como a 
CUT (das demais grandes centrais nunca 
se teve a expectativa de que pudessem 
ser um contraponto a essas ideologias 
patronais). 

Quando as empresas conseguirem 
que as condições de trabalho no Brasil 
cheguem ao “padrão chinês”, vão tratar 
de rebaixar o padrão na China ainda 
mais. Apenas para, depois, rebaixar 
novamente as condições aqui em nosso 
país. Trata-se de um círculo vicioso que 
não tem fim. A depender da ganância 
destas empresas, o trabalhador vai vol¬ 
tar a ser tratado como escravo, ganhan¬ 
do em troca do seu trabalho apenas o 
suficiente para se alimentar e continuar 
trabalhando. 


www.pstu.org.br 


Leia o artigo completo 
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Candidata a vereadora pelo PSTU em Natal, a professora Amanda Gurgel conversou com o Opinião Socialista 
sobre o crescimento de sua campanha, os problemas da cidade e o papel que teria um mandato socialista. 


JOÃO PAULO DA SILVA, de Natal (RN) 

OPIN IÃO SOCIALISTA - COMO ESTÁ A 
CAMPANHA? 

Amanda Gurgel - Desde o primeiro 
dia estamos no meio da ma, com pan¬ 
fletos, bandeiras e conversando muito. 
Os políticos tradicionais abandonaram 
esse corpo a corpo porque não têm co¬ 
ragem de encarar a população. Estamos 
fazendo uma campanha bem bonita, com 
envolvimento da militância e apoiadores. 
Uma campanha honesta, sem menti¬ 
ras, pautada na vida dos trabalhadores. 
Eu já esperava simpatia por conta do 
vídeo, da repercussão. Mas está maior 
do que imaginava, com muitos apoiado¬ 
res. Pessoas que nem imaginavam que 
poderiam se envolver numa campanha, 
porque sempre tive¬ 
ram certa aversão a 
política ou são liga¬ 
das a outros partidos. 

Fizemos uma plená¬ 
ria na qual vieram 70 
apoiadores de fora do 
partido. Gente abrin¬ 
do as casas para reu¬ 
niões. É um senti¬ 
mento renovador. 

No Nova Natal, onde 
trabalho, fomos pan- 
fletar na fila da uni¬ 
dade de saúde e fiz um discurso denun¬ 
ciando o descaso, responsabilizei os 
políticos, a prefeita. No final, as pesso¬ 
as aplaudiram e vieram conversar. Em 
outra ocasião, estava na sala de espera 
de um consultório, encontrei uma ami¬ 
ga, conversamos sobre a campanha e 
pedi uma doação. Aí uma moça dis¬ 
se que havia escutado e também que¬ 
ria contribuir. Fiquei impressionada. 

OS - NATAL, COMO TODAS AS CIDADES, 

ESTÁ TOMADA PELOS CABOS ELEITORAIS. 
COMO VOCÊS ESTÃO FAZENDO PARA 
APARECER NO MEIO DESSAS CAMPANHAS 
MILIONÁRIAS? 

Amanda - Aos sábados, fazemos o 
Corredor Vermelho. Escolhemos uma 
avenida e ocupamos uns oito locais. Dis¬ 
tribuímos panfletos junto aos ônibus e 
carros, colocamos adesivos... Sempre vol¬ 
tamos com cadastros de apoio. Na Zona 
Norte, uma mulher veio falar comigo. “Eu 
conheço você. Está sempre lá na fábrica. 


Meu voto é seu ” Era uma operária de uma 
grande confecção que havíamos visitado 
naquela semana. É muito bom quando 
uma operária te para na rua desse jeito. 

OS - OIFRN ESTÁ NA GREVE NACIONAL 
COMO TEM SIDO A PARTICIPAÇÃO DO PSTU 
NESSA GREVE? 

Amanda - Esse movimento é histó¬ 
rico. Nós tomamos a greve como uma 
prioridade e tenho ido aos principais atos. 
No do dia 31, fiz um discurso e depois, 
alguns estudantes vieram conversar, foi 
juntando gente... Combinamos uma reu¬ 
nião para esta semana, e um deles foi 
dizendo: “vou criar um evento no face- 
book”... Há também vários professores 
do IF apoiando. 

OS - POR FALAR EM 
INTERNET, MUITAS 
PESSOAS NAS REDES 
LAMENTAM NÃO 
VOTAR AQUI... 

Amanda - É mui¬ 
to bom saber que as 
pessoas mantém a 
chama da confian¬ 
ça, do respeito e da 
admiração acesa. 
Mas no país todo 
existem candidatu¬ 
ras que, como a mi¬ 
nha, defendem os trabalhadores e uma 
alternativa socialista. Agradeço muito 
o carinho e deixo esse recado. Procu¬ 
rem conhecer as nossas candidaturas 
Brasil afora. 

OS - HÁ MUITO CETICISMO, DESCRÉDITO 
COM A POLÍTICA. VOCÊ TEM SENTIDO ISSO? 

Amanda - As pessoas estão cansa¬ 
das, desconfiadas. Me perguntam se tam¬ 
bém não mudaria, se fosse eleita. Tenho 
dito que um mandato socialista não serve 
para mudar a vida do vereador ou verea¬ 
dora. Mas, sim, para que a nossa luta fique 
mais forte, para transformar a realidade. 
Conversava sobre isso com uma senhora 
outro dia e ela me disse. “Entendi, minha 
filha , você quer entrar lá pra mudar ; e 
não pra ser mudada”. É exatamente isso. 
Tenho dito ainda que outra diferença é que 
não estou sozinha. Tenho meu partido e 
isso é o mais importante. Um parlamen¬ 
tar nosso vai continuar recebendo o mes¬ 
mo salário, continua sendo um de nós. 


Fizemos uma plenária 
na qual vieram 70 
apoiadores de fora do 
partido. Gente abrindo 
as casas para reuniões. 
É um sentimento 
renovador 


Um mandato socialista não vai ser dentro 
de gabinete. Tem de servir para apoiar 
as lutas, as greves e denunciar os outros 
vereadores, que autorizam o aumento da 
passagem, protegem a cassação da prefei¬ 
ta. Serve para mostrar para as pessoas o 
quão sórdido é o trabalho desses senho¬ 
res e senhoras. Sei que eleger um verea¬ 
dor não vai resolver o caos na Educação, 
por exemplo. Mas se a gente conseguir o 
mandato, não vamos dar um minuto de 
sossego na Câmara. 

Eles tornam nossas 
vidas infernais e nós 
iremos fazer o mes¬ 
mo. Aquela calmaria 
vai por água abaixo. 


OS-NA CAMPANHA, 

O PSTU DEFENDE AS 
CIDADES PARA OS 
TRABALHADORES. 

QUAIS OS PRINCIPAIS 
PROBLEMAS DE 
NATAL? 

Amanda - A edu¬ 
cação precária, a 
grave falta de sane¬ 
amento, a espera no transporte, a crise 
na saúde... Temos várias unidades de 
saúde em prédios improvisados e outras 
despejadas. Outro problema dramáti¬ 
co é o lixo deixado, literalmente, como 
presente para as pessoas nas ruas. A 
campanha da Frente de Esquerda, com 
Robério [PSOL] e Dário Barbosa [PSTU] 
tem sido uma alternativa para derrotar a 
velha política e governar para os traba¬ 
lhadores, enfrentando os contrastes que 
marcam nossa bela cidade. A campa¬ 
nha tem conseguido espaço, até porque 
as outras candidaturas já estiveram ou 
participaram da prefeitura. 

OS - TODOS OS CANDIDATOS FALAM QUE 
VÃO MELHORAR A EDUCAÇÃO. O QUE É 
PRECISO PARA ISSO? 

Amanda - O principal é o que dis¬ 
se no vídeo. Investimento. Propomos a 
aplicação imediata de 30% do orçamento 
na educação. Hoje, a prefeitura não gas¬ 
ta nem 18% da arrecadação. Não cum¬ 
pre nem a lei! Seria um passo para que 
professores não precisem trabalhar três 
horários e recebam o piso nacional... 
Esse investimento maior poderia garan¬ 
tir mais creches. Muitas mulheres não 


Tenho dito que um 
mandato socialista 
não serve para mudar 
a vida do vereador 
ou vereadora. Mas, 
sim, para que a nossa 
luta fique mais forte, 
para transformar a 
realidade 


têm onde deixar os filhos. São 35 mil 
crianças sem creche e há outras em ca¬ 
sas alugadas, precariamente... E isso 
é assim em um governo de uma mu¬ 
lher, de Micarla. O que mostra que não 
basta ser mulher. Se fosse, estaríamos 
bem demais: temos mulheres na prefei¬ 
tura, no governo do estado e do país... 
Os candidatos falam que vão salvar a 
educação. Mas recebem doações de em¬ 
presas e bancos e, quando eleitos, ficam 
comprometidos até a 
medula. Então, quan¬ 
do dizem isso, pode 
desconfiar... Para de¬ 
fender a educação, é 
preciso independên¬ 
cia. Senão é promes¬ 
sa... 


OS-QUAIS AS 
PERSPECTIVAS PARA A 
CAMPANHA? 

Amanda - Esta¬ 
mos otimistas. Não 
tenho dúvida de que 
vamos sair com o 
partido fortalecido. 
Temos encontrado quem queira conhe¬ 
cer o PSTU, participar de uma reunião, 
ler o Opinião. Queremos filiar muitas pes¬ 
soas, jovens, mulheres, que façam esse 
gesto mostrando que concordam com o 
partido. E também acho que conseguire¬ 
mos muitos votos, mesmo 
em uma eleição di¬ 
fícil, enfrentando 
a barreira elei¬ 
toral, compra 
de votos... 

No mínimo, 
a gente vai 
sair com o 
partido for¬ 
te e com uma 
onda diferen¬ 
te na cidade, 
de pessoas que 
compreendem 
que esse modelo, 
feito para os ricos e 
empresários, simples¬ 
mente não 
serve. 
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o que é? 




HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

P artidos revolucionários exis¬ 
tem para dirigir revoluções. 
Essa é sua razão de ser. O 
PSTU não foge à regra: so¬ 
mos aqueles que se organizam e lu¬ 
tam para fazer triunfar a revolução 
socialista brasileira. As revoluções, 
como todos sabem, são atos “ile¬ 
gais”, onde as massas organizadas 
rompem as correntes de dominação 
que as envolvem e tomam em suas 
mãos as rédeas de seu próprio desti¬ 
no. Ao fazerem isso, inevitavelmente, 
violam a legalidade burguesa: ocupam 
fábricas e terras, expropriam empre¬ 
sas, mobilizam milhões, param o país, 
ignoram o poder e 
as leis, exercem a 
violência defensiva 
contra seus opres¬ 
sores. 

Não seria uma 
contradição, por¬ 
tanto, um partido 
que luta pela revo¬ 
lução socialista ter 
uma existência le¬ 
gal? Disputar elei¬ 
ções, ter sedes pú¬ 
blicas? Filiar pesso¬ 
as, prestar contas à 
justiça sobre seus gastos? Não deveria 
um partido revolucionário manter-se 
em completa ilegalidade, até a vitória 
da revolução? A existência de um par¬ 
tido revolucionário legal não é uma 
contradição em si? Um sintoma de sua 
adaptação à democracia burguesa? 

O PSTU começou, agora, uma cam¬ 
panha de filiação e muitos ativistas 
honestos nos questionam sobre isso. 
A pergunta não é sem sentido. O mar¬ 
xismo já realizou grandes e impor¬ 
tantes debates sobre esse problema. 
É preciso abordar o tema de maneira 
franca e aberta. 

A TRADIÇÃO REVOLUCIONÁRIA 

Para chegar a dirigir a classe tra¬ 
balhadora na luta pelo poder, o par¬ 
tido revolucionário deve romper com 
a marginalidade. Ou seja, deve ser 
conhecido, escutado e seguido por 
milhões. Isso, obviamente, não acon¬ 
tece da noite para o dia, mas através 
de um longo e tortuoso processo de 


construção partidária. Nesse terreno, 
a tarefa dos revolucionários consis¬ 
te em aproveitar cada oportunidade 
para se apresentar diante das massas 
como uma alternativa política. E não 
estamos falando apenas da atuação 
eleitoral ou parlamentar, mas de algo 
muito mais profundo: o partido revo¬ 
lucionário deve tornar-se o grande 
partido da classe trabalhadora, a re¬ 
ferência de suas lutas, o instrumento 
de sua educação política, o espaço de 
sua organização cotidiana. 

O Partido Social-Democrata da Ale¬ 
manha (SPD, na sigla em alemão), por 
exemplo, fundado em 1875, adqui¬ 
riu uma influência gigantesca sobre 
a classe trabalhadora daquele país 
graças à combinação da estratégia 
revolucionária com 
a atuação legal. O 
SPD, além de ele¬ 
ger parlamentares 
e dirigir sindicatos, 
organizava clubes 
culturais, montava 
bibliotecas para os 
trabalhadores, cria¬ 
va círculos de estu¬ 
do e alfabetização, 
publicava jornais 
diários, editava re¬ 
vistas teóricas e 
muitas outras ati¬ 
vidades. Mais tarde, esse partido se 
degenerou, abandonando a luta pela 
revolução socialista, mas deixou na 
história a marca do incrível trabalho 
legal que realizou. O SPD aproveita¬ 
va cada oportunidade para se aproxi¬ 
mar dos operários mais simples, mais 
conservadores, mas que viam nele o 
seu partido, o partido de sua classe. 

Mas, certamente, o exemplo mais 
rico de combinação da estratégia re¬ 
volucionária com a atuação legal vem 
do Partido Bolchevique, que conduziu 
a classe operária russa ao poder, em 
1917. Ao contrário do que em geral se 
pensa, os bolcheviques não tiveram 
apenas uma atuação clandestina nos 
anos que antecederam a tomada do 
poder. Por diversas vezes, atuaram 
de maneira aberta, participando das 
eleições e publicando jornais legais. 
Isso contribuiu enormemente para que 
o Partido Bolchevique ampliasse sua 
influência sobre a classe trabalhado¬ 
ra, o que, por sua vez, foi decisivo 



no momento da disputa pelo poder. 

Eis a opinião de Lênin, dirigente 
da Revolução Russa, sobre a impor¬ 
tância, para o Partido Bolchevique, da 
combinação do trabalho legal com a 
estratégia revolucionária: 

"Esse procedimento [a combinação 
do trabalho legal com a estratégia re¬ 
volucionaria] não foi utilizado nem 
pelos socialistas-revolucionários , nem 
pelos kadetes , o mais organizado dos 
partidos burgueses: partido quase le¬ 
gal que dispõe , em comparação com o 
nosso , de recursos financeiros infinita¬ 
mente maiores e tendo possibilidades 
enormes de utilizar a imprensa e viver 
legalmente. E nas eleições ã 2 a Duma 
[parlamento], nas quais tomaram parte 
todos os partidos , não foi demonstra¬ 


do , de maneira evidente , que a coesão 
orgânica de nosso partido e de nossa 
minoria parlamentar na Duma foi su¬ 
perior ã de todos os demais partidos?” 

Ou seja, o partido mais revolucio¬ 
nário que a História já conheceu utili¬ 
zava a legalidade burguesa de maneira 
mais hábil e mais inteligente do que os 
próprios partidos burgueses liberais! 
Mas isso, que parece uma contradi¬ 
ção, é justamente a ideia fundamental 
de Lênin em termos de organização 
revolucionária: um partido com uma 
estrutura flexível, capaz de passar ra¬ 
pidamente da mais absoluta ilegalida¬ 
de a uma atuação legal ampla (caso as 
condições permitam). E o contrário: 
em caso de golpe ou repressão, ca¬ 
paz de sair imediatamente do cenário 
legal e passar à clandestinidade, de 
forma a preservar seus quadros, sua 
direção e seu trabalho político. 

Após a vitória da Revolução Russa, 
a Internacional Comunista (ou Tercei¬ 
ra Internacional), ou seja, o partido 
mundial da revolução, fundado em 
1919 para dirigir a revolução socia¬ 
lista internacional, definiu assim as 
tarefas dos revolucionários, em termos 
de combinação do trabalho legal com 
o clandestino: 

“Seria um grande erro preparar-se 
exclusivamente para os levantes e os 
combates de rua ou para os períodos 
de maior opressão. (...) Cada partido 
comunista ilegal deve saber utilizar 
todas as possibilidades do movimento 
operário legal para se transformar ; por 
meio de um trabalho político intensi¬ 
vo , no organizador e verdadeiro guia 
das grandes massas revolucionárias". 

NOSSA EXPERIÊNCIA 

Depois que foi expulso da URSS em 
1929, Trotsky, dirigente da Revolução 
Russa ao lado de Lênin, se dedicou a 
fundar a Quarta Internacional como 
continuidade da Terceira Internacio¬ 
nal, degenerada pela contrarrevolução 
stalinista. A tarefa fundamental, na¬ 
quele momento, era fazer com que os 
revolucionários superassem a margi¬ 
nalidade imposta pelo peso do stalinis- 
mo no movimento de massas. Trotsky 
continuou, na nova Internacional, a 
tradição bolchevique de combinação 
entre o trabalho legal e a estratégia 
revolucionária, com vistas a ganhar a 
consciência dos trabalhadores. 


A existência de um 
partido revolucionário 
legal não é uma 
contradição em 
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si? Um sintoma de 
sua adaptação à 
democracia burguesa? 
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O Partido Socialista dos Trabalha¬ 
dores norte-americano (SWP, na sigla 
em inglês), por exemplo, aplicou ao 
longo de sua história uma infinidade 
de táticas legais: disputas sindicais, 
participação eleitoral, organização 
de greves econômicas, chamados à 
construção de novos partidos legais 
etc. Tudo isso com um único objetivo: 
chegar às amplas massas, disputar a 
direção política da classe operária. 

A LIT-QI, corrente internacional 
fundada pelo dirigente trotskista ar¬ 
gentino Nahuel Moreno, da qual o 
PSTU faz parte, fez o mesmo: parti¬ 
cipação nas organizações sindicais 
legais do peronismo, amplas campa¬ 
nhas eleitorais sempre que as con¬ 
dições permitiam, unificações com 
outras organizações revolucionárias 
para formar novos partidos legais 
etc. 

Aqui no Brasil, a organização 
trotskista surgida na metade dos anos 
1970 e que deu origem ao PSTU teve, 
desde o início, essa mesma preocupa¬ 
ção: a busca do movimento de mas¬ 
sas através de um amplo trabalho de 
agitação legal. Em 
plena ditadura mi¬ 
litar, fomos os pri¬ 
meiros a defender a 
construção de um 
partido socialista 
legal, proposta que 
acabou sendo supe¬ 
rada positivamen¬ 
te com a fundação 
do PT, em 1980. 

Ao sermos expul¬ 
sos desse mesmo 
PT (em 1991), ime¬ 
diatamente come¬ 
çamos a trabalhar 
pela construção de um novo partido 
revolucionário legal, o que culminou 
na fundação do PSTU, em 1994. 

Assim, o trabalho revolucionário 
legal é parte de nossa tradição. Ele 
é necessário pelo simples motivo de 
que em épocas de calmaria as mas¬ 
sas não estão dispostas a ações re¬ 
volucionárias por fora da legalidade 
burguesa. Tal é a realidade com a 
qual os revolucionários devem lidar 
em sua luta por dirigir as massas e 
ganhar sua consciência. 

Como dizia Lênin, “ Vosso dever 
[dos comunistas] consiste em não des¬ 


cer ao nível das massas , ao nível dos 
setores atrasados da classe. Isso não se 
discute. Tendes a obrigação de dizer- 
lhes a amarga verdade: dizer-lhes que 
seus preconceitos democrático-bur¬ 
gueses e parlamentares não passam 
disso: preconceitos. Ao mesmo tempo , 
porém , deveis observar com serenida¬ 
de o estado real de consciência e de 
preparo de toda a classe (e não apenas 
de sua vanguarda comunista), de toda 
a massa trabalhadora (e não apenas 
de seus elementos avançados).” 

O PSOL E A LEGALIDADE BURGUESA 

O que dissemos até aqui não tem 
nada a ver com o que fazem, por 
exemplo, algumas correntes do PSOL, 
que simplesmente abandonaram 
qualquer perspectiva de atividade 
revolucionária de combate. Essas cor¬ 
rentes consideram que entramos em 
uma época histórica em que as revo¬ 
luções não são possíveis. Dizem que 
devemos nos preparar para décadas 
de estabilidade política, social e eco¬ 
nômica. Fruto dessa avaliação, essas 
correntes ditas socialistas acabam 
com todas as ca¬ 
racterísticas cons¬ 
pirativas de sua or¬ 
ganização: o segre¬ 
do, a preservação 
da estrutura diri¬ 
gente, a separação 
estrita entre mi¬ 
litantes e filiados 
etc. Desmontam a 
organização revo¬ 
lucionária e preser¬ 
vam apenas a or¬ 
ganização legal. Se 
entregam de corpo 
e alma à legalida¬ 
de burguesa. Está claro que, em um 
momento de ascenso revolucionário, 
estas organizações estão condenadas 
à falência e ao desaparecimento. 

As correntes ditas socialistas que 
existem no PSOL cometem um erro 
grave porque confiam nas boas in¬ 
tenções da democracia burguesa; es¬ 
quecem que o acirramento da luta de 
classes acaba com qualquer vestígio 
de democracia, mesmo da democracia 
formal. Os ex-moradores do Pinheiri- 
nho, por exemplo, expulsos de suas 
casas apesar de uma liminar conce¬ 
dida pela justiça, sabem muito bem 



que a palavra (mesmo escrita!) da 
democracia burguesa não vale ab¬ 
solutamente nada. Confiar na lega¬ 
lidade burguesa, como fazem essas 
correntes, é acabar com o caráter so¬ 
cialista e revolucionário da própria 
organização. 

NOSSO ATUAL OBJETIVO 
NA ATIVIDADE LEGAL 

O PSTU está em campanha de fi¬ 
liação. Nosso objetivo é aumentar 
significativamente o número de ope¬ 
rários, jovens e trabalhadores em ge¬ 
ral que têm uma relação formal, ofi¬ 
cial, com nosso partido. Esse tipo de 
relação é muito importante para um 
setor da classe trabalhadora. Vários 
companheiros relatam que quando 
vão visitar ativistas operários mais 
velhos em suas casas, estes muitas 
vezes se declaram comunistas e exi¬ 
bem com orgulho a carteirinha já en¬ 
velhecida de filiado do antigo PCB. 
Provar por meio da carteirinha do 
partido sua condição de operário e 
comunista já foi um gesto comum 
em nossa classe. E era uma linda 
tradição. Para um operário, filiar-se 
a um partido é estabelecer um vín¬ 
culo, assumir um certo compromisso 
político e ideológico, colocar-se, já, 
em um lado da trincheira. 

Queremos consolidar uma relação 
política e ideológica com milhares de 
ativistas que nos olham com simpa¬ 
tia, concordam em geral com nosso 
programa, vêem com bons olhos as 
ideias do socialismo, mas não querem 
ser militantes, ou seja, não querem 
dedicar o essencial de seu tempo à 
atividade revolucionária. Essa rela¬ 
ção política deverá ser alimentada 
por nossos materiais impressos e ele¬ 
trônicos, pela presença desses filia¬ 
dos em nossas atividades abertas de 
propaganda e agitação, por relações 
sociais mais próximas. 

Nossa campanha de filiação nada 
mais é, portanto, do que um pequeno, 
porém importante, passo na disputa 
pela consciência das massas. Trata-se 
de aumentar, expandir e fortalecer a 
influência do partido revolucionário 
sobre ativistas e, por meio destes, so¬ 
bre os trabalhadores em geral. Trata- 
se, em resumo, de cravar ainda mais 
fundo e levantar mais alto a bandeira 
do socialismo. 


Para um operário, 
filiar-se a um partido 
é estabelecer um 
vínculo, assumir um 
certo compromisso 
político e ideológico, 
colocar-se, já, em um 
lado da trincheira 
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A revolução encurrala regime 


RONALD LEÓN NÚNEZ, da LIT-QI 

A guerra civil chegou ao cen¬ 
tro de Damasco. Os com¬ 
bates tinham se limitado 
aos bairros periféricos com 
algumas escaramuças na capital sí¬ 
ria. No momento em que escrevemos 
estas linhas, o exército do ditador As- 
sad bombardeava, com alguns bairros 
da capital (como Al Tadamon, Naher 
Aisha, Midan, Kafar Suse e Zahera), 
zonas que tinham sido imunes até 
agora aos confrontos armados. A luta 
entre os rebeldes do Exército Sírio 
Livre (ESL) e os leais ao regime, co¬ 
mandados por Maher Al Assad, irmão 
mais jovem do ditador, é casa por casa 
e rua por rua. 

O Conselho Nacional Sírio (CNS), 
principal órgão da oposição, emitiu 
um comunicado: “A revolução ganha 
terreno e o cerco se estreita sobre o re¬ 
gime que , inclusive ali onde se sentia 
seguro , está ao alcance da ira do povo ” 
(El País). No dia 13 de julho ocorreu 
uma série de manifestações populares 
em Damasco. A palavra de ordem era: 
“Abaixo Kofi Annan servo de Assad 
e do Irã!”. A nota foi fornecida pelos 
palestinos do acampamento de refu¬ 
giados de Yarmuk, que se somaram 
pela primeira vez de forma massiva 
aos protestos. 

A luta é encarniçada em todo o país. 
Os rebeldes dizem que existe uma mu¬ 
dança brusca na situação, que estamos 
diante da “ofensiva final”. Também há 
combates em Qusayr e Aleppo (segun¬ 


da cidade do país), onde as universi¬ 
dades foram tomadas pelo movimen¬ 
to estudantil e se realizam grandes 
manifestações, algumas no marco de 
funerais dos mártires, com o lema: 
"Uma revolução para todos os sírios ”. 

A Síria é um dos epicentros do pro¬ 
cesso revolucionário que estremece o 
Norte da África e o Oriente Médio. Não 
só isso: é um dos 
pontos mais altos 
da luta de classes 
a nível mundial. O 
conflito, para maior 
intranquilidade do 
imperialismo e das 
burguesias árabes, 
está se estendendo 
ao Líbano. Nesse 
país se registram 
confrontos arma¬ 
dos há semanas, 
sobretudo na cida¬ 
de de Trípoli, entre 
os simpatizantes da 
revolução síria e os defensores do regi¬ 
me Assad (até essa data o ditador sírio 
era apoiado pelo Hezbollah). 

O REGIME COMEÇA A SE CORROER... 

Assad parece estar cada vez mais 
isolado. Sua base social começa a ruir. 
Não só setores refugiados palestinos 
começam a retirar seu apoio, como 
também já se pode perceber a defecção 
de setores da burguesia pertencentes 
à minoria Alauíta, um ramo do islã ao 
qual pertence o clã Assad. 

Abdel Halim Khaddam, ex vice- 


presidente até final de 2005, comentou 
com preocupação que existem rumo¬ 
res de conformar um “Estado Alauíta” 
diante de um possível triunfo da revo¬ 
lução. Não é pouca coisa. Se os Alauí- 
tas perderem a confiança no regime, Al 
Assad ficaria sem chão sob seus pés. 

No Exército, as deserções aumen¬ 
tam em quantidade e qualidade. No 
dia 7 de julho, de¬ 
sertou Manaf Tlass, 
um general sunita 
do regime. O gene¬ 
ral Tlass, coman¬ 
dante da Brigada da 
Guarda Republicana 
(guarda pretoriana 
de Assad) negou-se 
a atacar Homs (pro¬ 
víncia onde o gene¬ 
ral nasceu) e fugiu 
para Turquia junto 
com outros 23 ofi¬ 
ciais subalternos. 
Outro general, 
que não foi identificado para não ex¬ 
por a sua família que permanece na 
Síria, também desertou para Turquia, 
onde chegou com 85 soldados armados. 
Dias antes, um piloto de combate fugiu 
para a Jordânia com seu avião MIG. 

Estas deserções somam-se a outras 
registradas desde que começou o pro¬ 
cesso revolucionário, em particular as 
39 ocorridas no dia 24 de junho, quan¬ 
do um general, dois coronéis, dois co¬ 
mandantes, um tenente e 33 soldados 
atravessaram a fronteira com Turquia, 
país onde residem mais de uma deze¬ 


na de generais que se uniram ao ESL. 

Também o embaixador sírio no Ira¬ 
que, Nawaf a o-Fares, desertou e se 
converteu na primeira figura da di¬ 
plomacia de alto escalão que deixou 
o governo. 

...MAS O BANHO DE SANGUE CONTINUA 

O regime de Assad, porém, sobre¬ 
vive e continua reprimindo sanguina- 
riamente a luta armada do povo sírio. 
Pelo menos 17.129 pessoas foram mor¬ 
tas desde que começou a revolução, 
segundo informou o Observatório Sírio 
para os Direitos Humanos. A mesma 
entidade anunciou que 4.681 pesso¬ 
as morreram desde o suposto “cessar 
fogo” acordado por Kofi Annan, me¬ 
diador da ONU. 

Em um recente discurso, além de 
repetir que os rebeldes são grupos “ter¬ 
roristas financiados pelo exterior”, As¬ 
sad se comparou com um cirurgião que 
realiza uma operação de emergência 
para salvar a vida de um paciente e 
que, por isso, tem sangue nas mãos: 
“Quando um cirurgião faz cortes , limpa 
e amputa , a ferida sangra. Alguém lhe 
diz que suas mãos estão manchadas 
de sangue ? Somos obrigados a salvar 
o paciente ”. 

UM POVO HERÓICO E DECIDIDO A LUTAR 

No entanto, a repressão brutal que 
desencadeia o regime não desanimou o 
povo em sua luta armada. Os rebeldes 
parecem ter consciência de toda sua 
dificuldade e estão preparados para 
enfrentar uma luta longa e desigual. 


Assad parece estar 
cada vez mais isolado. 
Sua base social 
comeca a ruir e as 

t 

defeccões dentro do 

t 

exército e do governo 
aumentam a cada dia. 
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sanguinário de Assad 


Os bombardeios já fazem parte do co¬ 
tidiano. Em Homs, reduzida a ruínas, 
70% dos edifícios têm sido destruídos 
ou danificados. "Nossa gente está mais 
forte que antes. Temos aprendido a so¬ 
frer ”, explica Abu Zuz, comandante 
de uma brigada do ESL. 

A POLÍTICA DO IMPERIALISMO 

O imperialismo, que inicialmente 
apoiou a ditadura síria, agora quer re¬ 
tirar Assad do governo. Isto é um fato. 
Mas não deseja sua saída pelo fato de 
Assad ser supostamente um “antiimpe- 
rialista”, como continuam afirmando 
as correntes políticas castro-chavista. 
Muito menos por razões humanitárias. 
Promove a saída de Assad porque este 
se converteu em um elemento desesta- 
bilizador na Síria e na região. 

O fato é que Assad já não cumpre 
com sua tarefa de conter e derrotar a 
luta das massas. Não cumpre com o 
principal interesse que tem o imperia¬ 
lismo neste momento: derrotar o pro¬ 
cesso revolucionário na Síria e todo 
Oriente Médio. 

O imperialismo quer retirar Assad 
do governo antes que as massas arma¬ 
das o derrotem por meio de sua ação 
revolucionária, como sucedeu na Líbia, 
para assim poder salvar o essencial do 
regime sírio e avançar na estabilização 
do país e da região. 

Nesse quadro, o menos provável 
no momento é uma intervenção ar¬ 
mada do imperialismo. Não porque 
não queira o fazer, mas sim porque 
não tem condições políticas devido a 
uma combinação de elementos como 
a derrota militar no Iraque e no Afe¬ 
ganistão, a crise mundial, as eleições 
nos Estados Unidos e a oposição da 
Rússia e China. 

Os fatos indicam que o imperialis¬ 
mo está aplicando uma táctica diferen¬ 
te da que usou na Líbia. Está tentando 
uma saída política negociada, apelando 
fortemente para o desgaste econômico 
e diplomático. 

A principal opção das potências 
imperialistas é por uma saída do tipo 
Iêmen, que significa destronar Assad, 
mas lhe garantindo impunidade por 
seus crimes para depois transferir o 
poder a algum personagem de sua ca¬ 
marilha e assim manter o essencial 
do regime. 

Nesta política, ganha destaque a 
nova táctica do “Grupo de Ação para 
a Síria”, de conformar um “organis¬ 
mo de transição governamental” que 
abarque membros do atual governo 
e incorpore membros da oposição. O 
documento final foi assinado em Ge¬ 
nebra pela ONU, EUA, França, Reino 
Unido, União Europeia, União Árabe 


e Turquia. Rússia e China, até o mo¬ 
mento, fiéis do regime sírio, também 
subscreveram a proposta, mas deixa¬ 
ram claro de que não apoiam uma sa¬ 
ída de Assad. 

Até o momento, a oposição liderada 
pelo CNS, a cúpula do ESL e os Comi¬ 
tês de Coordenação Locais recusaram 
qualquer proposta de conformar um 
novo governo com Assad ou com al¬ 
gum personagem de seu regime. 

UMA DIREÇÃO REVOLUCIONÁRIA 
ÉURGENTE 

Para a LIT-QI (Liga Internacinal dos 
Trabalhadores - Quarta Internacio¬ 
nal), tanto na Síria como nos demais 
países da região, o principal problema 
para que essas revoluções triunfem e 
avancem até a tomada do poder pelos 
trabalhadores é a falta de uma dire¬ 
ção revolucionária, operária e inter- 
nacionalista. 

O problema da direção é fundamen¬ 
tal. Concordamos com Lênin quando 
afirma que: “A guerra civil é uma guer¬ 
ra. Nesta guerra , o proletariado deve ter 
bons quadros políticos e um bom Estado 
Maior político dirigindo todas as ope¬ 
rações no conjunto do campo de ação”. 

No caso da Síria, a principal dire¬ 
ção da oposição a Assad é o Conselho 
Nacional Sírio (CNS), uma instância 
burguesa composta por empresários 
liberais, ex-membros do próprio regi¬ 
me atual e a Irmandade Muçulmana. 
A direção do ESL é também burguesa, 


cheia de antigos oficiais do regime de 
Assad. Ambos os órgãos são, ademais, 
pró-imperialistas: clamam por uma 
intervenção armada do imperialismo. 

Sustentamos que o povo sírio não 
deve nem pode confiar nessas dire¬ 
ções, que por seu próprio caráter de 
classe acabarão traindo de forma ine¬ 
vitável todas as legítimas aspirações 
populares, não só as econômicas, mas 
também até aquelas que têm que a 
ver com as mais básicas liberdades 
democráticas. 

Na Síria, aparentemente, o setor 
mais progressivo organiza-se nos cha¬ 
mados Comitês de Coordenação Locais. 
Nestes comitês se decidem e organi¬ 
zam as lutas. 

Sem romper a necessária unidade 
de ação entre todos os setores do cam¬ 
po rebelde, nos parece fundamental 
que esses comitês locais se conformem 
como uma alternativa de direção para 
toda a luta contra o regime. 

QUAL í A SAÍDA? 

A LIT reitera seu decidido e firme 
apoio à revolução síria. Nossa consigna 
central é: “ Fora Assad! Não à interven¬ 
ção imperialista!” 

Estamos pela queda de Assad e de 
mãos dadas com as mobilizações po¬ 
pulares e pela luta armada das mas¬ 
sas. Essa é uma tarefa fundamental da 
revolução. Neste sentido, mantendo a 
independência política da classe tra¬ 
balhadora, estamos pela mais ampla 


unidade de ação militar com todos os 
setores que estão lutando concretamen¬ 
te contra a ditadura síria, inclusive com 
os burgueses pró-imperialistas do CNS 
e o comando do ESL, para conquistar 
a derrubada de Assad e a liquidação 
de seu regime contrarrevolucionário. 

Nesse processo de luta ampla e uni¬ 
tária contra o regime, nos localizamos 
dentro do campo militar rebelde. Mas 
devemos combater essas direções trai¬ 
doras e construir a indispensável dire¬ 
ção revolucionária e internacionalista 
que o processo precisa para avançar. 

A divisão das Forças Armadas deve 
ser ampliada. É urgente conformar 
milícias armadas auto organizadas a 
partir de conselhos populares demo¬ 
cráticos. 

Neste sentido, a LIT-QI reivindica 
plenamente o direito e a necessidade 
que tem o povo sírio de se armar para 
prosseguir sua luta contra Assad. Neste 
momento não existe outro caminho. O 
povo sírio, como o líbio, deve avançar 
em sua organização e em seu arma¬ 
mento como única garantia de vitória. 

É fundamental impulsionar amplas 
campanhas internacionais e lutas uni¬ 
tárias de apoio à revolução síria, exi¬ 
gindo a ruptura imediata de todos os 
governos com o assassino Assad. ■ 


Leia mais... 


Leia a versão completa do artigo na próxima 
edição da revista Correio Internacional 



MANIFESTANTES queimam foto de Assad em protesto. 
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Cresce campanha de 
filiações ao PSTO em Belém 


THIAGO CASSIANO e ANA PAGU, 
direto de Belém (PA) 

N a noite de sexta-feira, 3 de 
agosto, ocorreu à inaugu¬ 
ração das “Sexta Socialis¬ 
ta na Taberna do PSTU”. 
Durante o período da campanha, 
na sede do partido, todas as sextas- 
feiras, irão ocorrer debates sobre os 
diversos temas. A ideia é construir, 
com os apoiadores da campanha, as 
propostas do candidato do PSTU à câ¬ 
mara de vereadores, Cleber Rabelo, 
16.123. 

O tema debatido nesta sexta-feira 
foi o transporte público e a proposta 
do PSTU para o sistema. A sede do 
partido ficou pequena para os mais 
de 100 presentes. Participaram da ati¬ 
vidade trabalhadores da construção 
civil, professores e técnicos das uni¬ 
versidades em greve, representantes 
do assentamento Mártires de Abril, 
rodoviários, estudantes universitários, 
entre outros setores. 

Cleber iniciou apresentando dados 
técnicos do sistema de transporte: 
“Belém gasta apenas 1% do orçamen¬ 
to com transporte, em 2011 um pouco 
mais de IS milhões. Em 2009, Ducio- 
mar isentou os empresários de ônibus 
em um total de R$84 milhões de ISS, o 
que represente 5 vezes o valor investi¬ 
do no sistema. Desde 2005 a passagem 


de ônibus aumentou quase 100%, em 
contra partida, um trabalhador que 
ganha um salário mínimo gasta cerca 
de 16% só com transporte pessoal, sem 
contar os filhos que tem que ir e voltar 
de escola todos os dias (...) e sempre 
quem paga a conta é o trabalhador, 
pobre, que sofre com a super lotação e 
ônibus precários ”. 

Em seguida apresentou as propos¬ 
tas que defende nesta campanha: “ Re¬ 
dução da tarifa de ônibus ; passe-livre 
(gratuito) para estudantes e desem¬ 
pregados. Isso só será possível tripli¬ 
cando o investimento e reestatizando 
o transporte coletivo com a criação de 
uma empresa pública controlada pelos 
trabalhadores e usuários ”. Outra pro¬ 
posta é o investimento do transporte 
hidroviário para aproveitar a riqueza 
natural da cidade e melhorar a vida 
dos trabalhadores. Para isso será ne¬ 
cessário se enfrentar com os empre¬ 
sários do setor rodoviários. 

Cleber Rabelo também denunciou o 
BRT (Bus Rapid Transport): “a tecno¬ 
logia deve estar a serviço dos trabalha¬ 
dores e não contra os trabalhadores”. 
A implantação do BRT segue a lógica 
de privilegiar o transporte rodoviário 
e despreza o potencial hidroviário que 
a cidade de Belém possui. Além disso, 
com a implantação desse sistema, a 
categoria de cobrador de ônibus será 
demitida em massa. 


Com clima empolgante, o plenário 
saldou a candidatura e contribuiu para 
construção de uma proposta coletiva 
com os trabalhadores. 

Outro clima que contagiou a ple¬ 
nária foi ter a possibilidade de pela 
primeira vez o PSTU eleger um vere¬ 
ador em Belém. Clima que também 
recobra a responsabilidade de todos os 
apoiadores em construir uma campa¬ 
nha classista e que defenda um projeto 
socialista para os trabalhadores. 

Em nome da direção nacional do 
partido, Atnágoras Lopes dizia: “ Esta¬ 
mos na frente eleitoral, mas não damos 
um cheque em branco para Edmilson. 
Queremos eleger Cleber e Edmilson 
para lutar pela classe ”. 

FORTALECENDO UMA ALTERNATIVA 
OPERÁRIA E SOCIALISTA 

Foi uma discussão regada à po¬ 
lítica e cultura. A poesia surgiu na 
voz do operário Beija-flor: “ poucos 
são os que semeiam, mas muito são 
os que colhem o que eu planto. Hoje 
estamos semeando uma coisa que é 
verdadeira, o socialismo no meu e no 
seu coração ”. 

Mas não parou por aí, também hou¬ 
ve música. O operário da construção 
civil Sonival Costa apresentou, à cape¬ 
la, uma música de apoio à candidatura 
de Cleber, composta no calor da ple¬ 
nária, que empolgou os presentes. 


Cleber Rabelo lem¬ 
brou a cultura do povo 
negro, homenageando o 
mestre em capoeira Edimar 
Silva, militante do PSTU e 
membro do movimento de cul¬ 
tura na cidade. No mesmo dia se 
comemorava o dia do capoeirista. 

A atividade foi encerrada com 
Cleber Rabelo convocando todos 
os presentes a construírem a cam¬ 
panha, mas não só isso, a serem 
parte de uma luta para mudar o 
mundo, chamando todos a se fi¬ 
liarem ao PSTU. 

Durante a atividade foram feitos 
vários cadastros de apoiadores; já são 
quase 700 pessoas listadas. Mais do 
que isso: dezenas de trabalhadores e 
estudantes decidiram dar um passo 
adiante e 34 apoiadores filiaram-se 
ao partido. A cada dia, cresce o nu¬ 
mero de trabalhadores que ingressam 
oficialmente em nossas fileiras, assi¬ 
nando a ficha de filiação para con¬ 
tribuir com o partido das lutas e do 
socialismo. 

Sonival Costa, além compor a mú¬ 
sica para campanha de Cleber Rabelo 
também assinou a ficha de filiação 
e fez questão de dizer: “ estou com 
o PSTU pro que der e vier". E assim 
como Sonival, desde que a campanha 
iniciou, mais de 70 trabalhadores se 
filiaram ao PSTU. ■ 



BERNARDO LIMA, de Contagem (MG) 

No último 4 de agosto, o partido re¬ 
alizou o seu Seminário de Programa da 
cidade de Contagem (MG). A cidade é 
um rico pólo industrial, com um PIB de 
R$ 20 bilhões, mas mesmo assim o povo 
da cidade sofre com a má qualidade dos 
serviços públicos e os baixos salários 


praticados pelas empresas da região. 

O seminário do partido discutiu esse 
e outros problemas e levantou a necessi¬ 
dade de construir uma “Contagem para 
os trabalhadores”. Durante a atividade, o 
partido filiou cinco novos trabalhadores, 
que vão somar forças à construção de 
uma alternativa de direção para um dos 
principais proletariados do país. 









